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kc'roS DO Pensa EXECUTIVO :

Decreto n. 1.417. (pie approva o regálamento para o corpo de ma-
chieistas nacties.

Ministerio da Guerra—Decretos do 13 do corrente.
ST.C/tirrARIAR nR EI4 TADO :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Dire-
ctorias da Contabilidade, da Justiça e do Interior — Policia do Pis-
tricto Federal.

ktinisterio da Fazenda — it .. rmerimentos despachados — Expediente
das Diroctorlas do Expodi.oite do . 1. 11,1401111) Fe lerai e das It.oidas
putdic:.a — Superititendmicia de Serrar .s .st4ritimos e Terrestres —
Itecebeduria da Capital Foleca1.

Ministerio da Guerra — Expediento — Auditoria do Guerra — Re-
querimentos (bani:vaiados.

Ministerie .la Imito-Iria, Viação e Obras Publicas — Expediente das
Direetoriis Gomes da Contabilidade e da Industrio — Directoria
tkral st, Correio

SecçÃo JRnICIÁRIA—SCssão da Camara Civil da Corte do Appellação.
NOTICIÁRIO.

MAI:47A1; 1IRTRÁDÁ5.

RIM0AS PunticAs — Rendimentos da Alçar:4 ,0a do Rio do Janeiro,
da Recebedoria da Capital Federal o da de Mimo Geraes.

Entrarso Auges'.

PARTO Com NI I. itelAL.
SO47IEDATA ANIONTMAII — Relatorio da Companhia de Miticracão

— Acta da C •ipatvitia	 Flacao O Tecid...s`;. Felix.
Atemsciss.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. .1.117--	 to: ttSio to: ItII)?

Approva o regulam onto para o corpo d.. maebinista . nomes

O Presidentn da Itopublira dos E4ados Unidos do Itrazil,
lendo em vista o deereto legislativo n. 810. de 18 de, dezembro
de 1901, que ruorganizon o quadro do corpo do machinistas
navao.::

Resolve approvar o regulamento para O mesmo corpo,
que a este acompanha e a,signado pelo Ministro o Socrota-
rio de F.,tado da Marinha, ficando rovogados o que baixou
Com o decreto n. do E; de outubro do IS90, o mais
disposiçáes em contrario.

Capital Foloral, 29 de maio tio 1002, 14.. da Republica.

NI. Eta:RAZ Pi: CAMPO .; SALTA>.

./os, ? 1") ;‘I,,

Regulamento do Corpo de Machloistas Nanes

CAPITULO I

Do Corpo

V1NS

o corpo de in,eliiiiista ,; niv-tes • d.stinado so
tioa .. vtippr 11. a navios da A rasada e es-
marinha do guerra.

sua. composição

Art. 2.° O corpo de machinistas navaes consta do quadro
seguinte:

1 Engenheiro maehinista, Capitão do mar e guerra.
2 Machinistas de 1" classe, Capitães de Fragata.
5 iSlachinistas do 2a classe, Capitães-tenentes.

18 Machinistas do 3' ClaSizO, li I Tenentes.
50 Machinistas de 4" classe, 2' S Tenentes.
80 Ajudantes macliinistas, Guardas-marinhas.
00 Sub-ajudantes, Sargentos ajudantes.
44 Praticantes, l' n Sargentos.

ADMISSUS E NO3tratfiEts

Art. 3 • 0 Ninguem será. admittido no corpo do machinistas
navaes senil° como praticante, nomeado p do Ministro da
Marinha.

Art.	 Para ser nomeado pra i ican te são nec.)..sarios os
seguintos re.tuisitos

§ 1." Ser brazileiro, menor do 10 annos o maior de 15,
ter bom proeetliminito e aptidão physica liara a vid . x ,!;) olnr,

2." Ter condindo com approvação O curso ,1 m,L.
chinas da Escola Naval, o feito coto atwoveitamOuto

z.agein completa nas offIcittas do Arsenal de Marinha, nos
t. 'anos dos arts. 83 a 87 do regulamento aunexo ao decreto
de n. 3d52 de 2 de maio de 1900.

§ 3." Esses requisitos serão irremissivelmente comprovados
por certidão de baptismo, atestado das autoridades competeetes
e por inspecção de sande.

CAPITULO II

Deveres do Pessoal

DO CREPE DO CORPO

Art. 5.° Ao chefe do corpo como superintendente desse ramo
de serviço naval, além das attri . a.tiç'des que lhe são conferidas

corno chefe da 3s secção do Quartel General da Marinha. compete:
§ 1." Lotar o pessoal de machinas dos navios da Armada.
§ 2.. Eireetuar os contractos dos maebinistas e foguistas

extranutnerarios, conforme as ordens que receber nesse sentido.
§ 3.• Informar sobre o pedido de licenças doutras pretowlos

de si us subordinados.
§ 4." Certiticar-se da aptidão profissional de todo o pessoal

do corpo e fazer as propostas para embarque e outros serviços,
observando as seguintes regras:

1.* Nos navios de la classe embtrearão sempre os inachi-
;l i stas .le 1" ou ttti 2° Aasso, comocliefes do inaeldna!, ; nos de 2n Oi

InachinistaS de 3' clesse ; nos de 3' Os do 3' e 4" classes, e final-
e::te nos alvics dei' Mes se	 maehinistes dessa elass.! e ajo

‘.. 4 Os stib-ajudantes pudera° ser encarregados das lanchas
a vapor.

no
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3.° Os praticantes embarcarão nos navios que se moverem
com maior frequencia e poderão ter sobre si a direcção das ma-
chinas dos lanchas, desde que se mostrem habilitados, a juizo
do chefe de inachinas respectivo.

DO CHEFE DE MACHINAS

Art. 'O chefe das machinas será nomeado pelo Quartel
General, precedendo proposta do abafe da 3 a secção; e só
accidentalmente, fora da Capital, por autoridade competente,
sendo o aCto subnaettido á approvação do chefe do Estado
Maior General da Armada.

Art. 7. 0 Sobre o serviço geral das machinas a bordo, as
ordens serão transmittidas directamente pe1o. immediato do
navio ao chefe de machinas, sem nenhuma interferencia, salvo
em casos extraordinarios, Ralo official do quarto.

Art. 8.° Incumbe ao chefe de machinas:

te 1.. Recatar por inventario e ter sob sua guarda e respon-
sabilidade todas as machinas e seus ;ipiiiirellios accessorios, fer-
ramenta, peças de sabresalentea e quaesquer outros objectos
existentes, destinados ao custeio e ene não pertençam á ala t
do commissario ou de algum outro responsavel, e baia assim
ter a seu cargo todos o3 apparelhos movidos a vapor, que
houver a bordo e as tombas reaes destinadas a csaotar o navio ;
e ao tomar posso de seu cargo examinar minuciosamente o
estado de todo material, dando parto, por es.Tipto, ao comman-
dante do navio de qualquer deterioração, defeito ou falta que
encontrar.

•§ 2. 0 Detalhar exclusivamente, de accordo com o detalhe
geral das fainas a bordo, toda o serviço diario das machinas,
de que é o primeiro responsava' pela boa execução ; ouvindo o
immediato do navio sobre a destribuição do pessoal para os
quartcs em viagem e no porto, e sobre a escala para licenças
diarias.

§ 3.° Manter fieiniente as ordens que forem dads relati-
vamente á ilismplina, asa io o deeoro na praça da meei:iria e
alojamento (les machinistaa, não permittindo a entrada do
pessoa alguma da guarnição, não sendo do estado maior, nesses
compartimentos, senão em asstunpto do serviço ou cern ordem
expressa do ollicial de quarto.

§ 4. 0 Conservar em perfeito estado de asseio o &Emala as
caldeiras e machinits, distilladores, apparelhoa hydranticos e ele-
ctriaos em uso a bardo, portas o valvu/as dos compartimentos
estanques, cellulas de duplo fundo, valvutas de communicação
com o mar, tubos de lançamento de tarpados, boin'as de esgoto
o respectivos encanamentcs, escaphandros,.machinasdas lanchas
e escalares a vapor e o mais que tiverem a seu cargo; diri-

gindo os trabalhas necossarios á conservação e concertos destes
objectos, e bem assim as obras de caldeireiro, serralheiro, ferreiro
e torneiro de que precisar o niVi0 ; devendo fazer a bordo, com
o pEsso 11 da machina, tudo quanto possa prescindir do serviço
das ofilcirsis do Arsenal.

§ 5. Peollibir que na praça das malsinas se guarde objecto
algum que não .sejs pertencente a alias, o ter as suas peças de
sobresalentss preparadas, e acondicionadas de modo que, dada a
necessidade, possam entrar irnmediatamente ela serviço.

§13. 0 Fiscalisar por si ou por seus auboidinados, o recebi-
mento do combustivel, devendo, porém, antes examival-o e dar
opinião sobre a qualidade, como perito, para que não seja acceito
o que for inferior ao contractado ou estiver reduzido a moinha;
vorifiiar previamente a lotação das carvoeiras, si alias estão
enxutas, a quantidade do carvão que gmteem e mandar appro-
ximar et) ás port is, olha de que seja o primeiro consumido.
Cana a mesma soll eitude fiscaliseirá o recebimento de todo e

qualquer objecto que se forneça com destino ao serviço das ma-
chinas e bem assim o seu emprego, economisando-o mais posa
sivel, nunca, porém, ao ponto de damnifical-as ou do prejudicar
o serviço.

Toda economia comprovada pelos documentos de despeza

que realizar nas condições prescriptas acima, devido ao seu zelo
salicitude e boa direcção, será condição de merecimento para a
promoção.

§ 7. 0 Providenciar para que a limpeza das machinas, seus
alojamentos e porão, na parte correspondente, seja feita só-
mente pelo passeai seu subordinado, devendo responder pelos
estragos resultantes do ináo desempenho deste serviço ; e que
ella se effectue durante o tempo em que se fizer limpeza geral
do navio.

§ 8.° Ter todo cuidado para que as aguas da baldeação plu-
viaes e do mar não penetram nos paiol do carvão e nos aloja-
mentos das machinas e caldeiras, assim como na chaminé, man-
dando tapal-a sempre que chover e não haja fogo nas fornafhas.
O mesmo cuidado deverá ter era preservar as machinas do pó
quando se varrer o convaz.

§ 9.° Regular, estando em portos em que não houver arse-
naes, as valvtas de segurança, tendo em vista o estado de con-
servação das caldeiras.

§ 10. Verificar com froquencia o alinhamento geral das
machinas o inovei-as diariamente, quando o navio no porto, e
em viagem navegando a vela, devendo lubrifical-as o quanto
preciso, afim de evitar a corrosão.

§ 11. Ajustar os bronzes, vedar as valvulas de distribuição
communicição da vapor nas caixas de estopa, os tubos dos con-

densadores, as bombas e suas respectivas valvulas, as torneiras
tolas as j untas .

§ 12. Certificar-se, antes de accendar as fornalhas, de que
as valvula.s de segurança e de alimentação, 03 manometros, os
tubos do nivel, as torneiras de prova, as bombas de circulação
ou valv alas de injecção o demais peças estão. em condições de
funccionar e de que nada pulará impedir o trabalho regular das
machinas.

§ 13. Mandar, após essa inspicçã'o, encher as caldeiras,
abrindo as torneiras de purgação, alliviando as valvulas de se-
gurança ou abrindo as torneiras do uivo!, para dar sabida ao ar,
fechando-as assim que a agua tiver chegado ao nivel conve-
niente.

§ 14. Fazer abrir, antes de pôr a machina em movimento,
as valvidas de communicação. e do garganta, para purgar, por
meio do vapor, os cylindros e condensadores do ar que con-
tiverem.

§15 . Mover, com a devida -Vania do enleia' do quarto, logo
que tenha vapor sufficiente, as machinas, tanto no sentido
directo como no inverso, afira de certificar - se totalmente de
que estão promptas a funcaionar.

§ 16. Mandar abrir, antes que as machinas comecem a tra-
balhar, as torneiras de purgação,durante o tempo ncoessarlo
pira purgar o appa.relho motor.

§ 17. Tomar a, disecção-da mactina motora durante o com-
bate, fainas geraes e em eircumstancias graves, tendo sob
sor inundo directamente os outros machinistas, praticantes e
foguistas

§ 18. inspeccionar com frequencia o trabalho do machinista
de quarto, para bem conhecer o modo por que elle o desempenha
e si são tomadas todas as precauçães para a conservação da'
caldeiras e de todo o machinismo.

§ 19. Dar parte, todos os dias pela manhã, do esado da
MlehinaS, como flincciOnril estando em Movimento, fazenri

scieute o immeliato do navio de qualquer occurrencil
por insignificante que seja.	

V	 V
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escripto dos mencionados officiaes, salvando o direito do repre-
sentar á autoridade superior, em devidos termos, pelos canaes
competentes.

Art. 9.° O chefe da machinas nenhuma modificação ou alte-
ração, por insignificante que seja e que pos sa influir no funccio-
namente das machinas fará, sem que tenha della sciencia o».
chefe do corpo, devee do consignar as que julgar necessarias
fazer, em uma parte especial, por escripto, ao commandante
do navio, que a transtetirá ao Quartel General.

Art. 10. Pela traneressão desta disposição e das expreesas no
§ 23 do art. 8° será julgado em conselho do guerra.

Art. 11. O chefe de =chinas, ao fazer a distribuição do pes

soal para o serviço	

-
por quartos, quando o navio em viagem, no

porto e de promptidãe observará o determinado no art. 14 e,
seus §§.

Do COMMANDO DOS QUARTOS

Art. 12. O mais graduado dos machinistas pertencentes a
um quarto será o dieMor do serviço das machinas durante
esse tempo, e terá eob suas ordens os demais machinistas,
praticantes e foguistas, que tocarem ao mesmo quarto, conforme

o detalhe estabelecide Pelo chefe de muhinas.
Art. 13. E' devei( do machinieta commandanto do quarto
§ 1.° Cumprir e fazer que cumpram as ordens e instrucções

coUcernentes ao serviço das machinas, que emanarem do encare-

regaelo delas ; be assim, as ordens tolegraphadas ou verbaoso ra 
do ()tildai de quarto,
posto.

§ 2.° Prestar toda a attenção ás instruções que lho passar o
machinista seu noteiessor no quarto o transmittil-as fielmente

ao que o substi‘uir, ai par de quantas outros receber durante o

esse serviço.
§ 3.° Tomar, duran te a direcção do quarto, as pra-

cauções necessarins conservação das machinas motoras, ao.
parelhos e caldeira, e zelar pela economia do material

indispensavel ao sjViç°'
§ 4.° Não parar Ia machina, nem retardar a marcha ou mo-

vimeete sem previa rti utorisação da autoridade competente, salvo

o caso de algum ,,e04ecirnent • que exiga pcompta resolução.
§. 5. „ commun ipar ao official de- quarto o ao chefe de

machinas qualquer i'ecilvreneh (19 se dõ , som eximir . se da re-

spon§sab6i .li,Ndeeo
 que

stial re°q"ul oj''r.da, praça das ca,ldei a,s saia

luz ou fogo para dual a iler parte do navio.

§ 7. 0 Escrever\ no livro de quartos as occurrencias do

serviço durante direcção, com os precisos esclarecimentossuá
das ~Mas e o consumo de sobre-sobre o funceionament

salentes.

, Dos mkc iiiNISTAS CONFORNIE AS SIAS •IAS'KS

Art. Id. Só poderão commandac quartos 0111 viagem, as-
sumindo a respons,thilidade na diseeão do serviço, os ma-

chin istas de. 2. ;J,a 3 4' classes e ajudantes ; os sub-ajudantes
&Manta nos navio :4 de pequena lotação, o, na (LI ta de outros,
mas sempre s di a responsabilidade doo cher de machinas.,

§ 1.^ Os praticantes em caso algum eo rmnandarão guiastes,
nem mesmo estande o navio em porto estacionado.

§ 2.° Os quar( os nunca serão roemos do fres, salvo nos
navios que não ti ver() m numero sufficiente de machinistas, e terão
a numeração segui a, correspondente as graduações de seus
commandantes.

3 . 0 os praticantes ficarão sempre a dais quartos, :iinda
que os .machiniste'l seja m divididos para tro; ou mais ; si

se praticante, fará ele quarto com o
graduado.

ponservando-se no legar destinado ao seu

a bordo houver
machinista mais
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§ 20. Empregar frequentemente o indicador afim de conhecer
a força das machinas e a regularidade de seus orgãos.

§ 21. Mandar, depois que o navio fundear e tiver ordem
de apagar os fogos, esvasiar, limpar e enxugar as caldeiras,
estabelecendo uma corrente de ar internamente para extinguir
qualquer humidade; varrer os tubos, conductos e chaminé ; en-
xugar o interior dos cylindros, dos condensadores e de todos os
outros orgãos que tenham contido vapor,. esgotar e limpar o
porão no logar correspondente ás rnachinas e caldeiras, pas-
sando em seguida urna revista geral e minuciosa, afim de cer-
tificar-se desde logo dos reparos necessarios a fazer.

§ 22. Vistoriar, sempre que o navio estiver em suco, o
estado das valvulas do fundo e do costado, as buas, boças e
helices.

§ 23.no emprehender concerto algum nas machinas e
caldeiras, ou em qualquer peça do machinismo, sem que para
isso tenha autorização prévia do commandante do navio, salvo
reparos, de avarias, quando as machinas funecionando, e que
tenha de executar immediatamente.

§ 24. Ter um livro rubricado pelo commandante do navio
para registro do serviço diario das machina 's, o qual será eseri-
pturado pelo machinista de quarto, conforme o modelo ad-
optsido ; sendo o primeiro responsavel pela conservação e asseio
desse livro e pelas notas nele lane:elas.

§ 25. Receber e conservar sch sua responsabilidade dons
livros rubricados pelo chefe do corpo, um para registro das
penas impostas aos machinietas e praticantes que servirem
sob sua direcção, e o outro para conter a descripção das ma-
chinas, caldeiras o mais apparelhos, a data do assentamento,
o resultado definitivo da experiencia feita sobre a milha me-
dida, o dispendio médio do carvão por cavallo e por hora, em
cada viagem, e todos os esclarecimentos referentes ás avarias
soffridas, ás causas que as determinaram, os replros feitos ou
as modificações introduzidas; eia resumo, tudo quanto possa
Interessar ao historie° das machinas e mais apparelhos e assim
facultar o conhecimento (10 estado em que cilas se acham.

Estes livros serão franqueados ao commandante e imme•
diato, sempre que o exigirem, e, cio caso de desarmamento do
navio, remettidos ao archivo do respectivo corpo.

§ 26. Apresentar trimensalmento ao commandante do na-
vio informações mui circumstancia las sobre o procedimento,
telligencia, zêlo e habilitações protissionees do cada um dos
machinistas e praticantes, as qu MS serão transmittidas, pelos
tramites legaos, ao chefe do corpo.

§ 27. Ao regressar do qualquer viagem apresentara, ao
commandanto do navio uma parte ciccumstanciada do estado
geral das machinas e dos reparos , precisos, distinguindo os que
puderem ser feitos a bordo dos que tiverem do serem executados
nas officinas dos Arsenaes ou particulares, parte esta que, pe los
c,anaes competentes, será remettida ao chefe do corpo.

§ 28. Explicar aos seus subordinados quanto for concer.
nento ao trabalho do apparelho motor e machinas especiaes que
tiver O navio, e sempre que houver algum roparo a fazer nas
peças dos mesmos apparelhos ou das csideiras os empregará
nesse serviço sob a sua direcção, bem como em todas as obras
de caldeireiro, serralheiro, ferreiro e torneiro, que for p)ssivel
eírectuar•se a bordo, ainda que não sejam para serventia sia
machina, auxiliado sempre pelos artifices militares das re-
spectivas especialidades, si os houver a bordo.

§9. Represontar ao commandante, h/imediato ou ao oni-
ciai de quarto sobre qualquer ordem que lhe pareça prejulicial
ao machinismo e ás caldeiras ou à boa marcha do serviço re-
si eetivo ; e bnri assim sobre oquell is de que possa resultar
prejuizo ou duvidas na sua, prestação de contas, não contra-
riando, porém, em caso algum, as determinações que receber par

Mala --- 1902 f201V
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§ 4. 0 Os machinistas excedentes aos designades para com-
Mandantes de quartos e mais pessoal de cnachina serão distri-
buidos, sem restricção alguma, atrendendo-se unicamente á con-
veniencia do serviço.

§ 5.° Nos navios em que houver mais de tres machinistas, o
chefe de machinas será dispensado de fazer quarto.

§ 6." Estando o navio no porto estacionado, a distribuição
dos machinistas será por divisões, tocando a cada uma vinte e
quatro horas de serviço.

CAPITULO III

Vantagens e concessões

ACCESSOS OU PROMOQ%

Art. 15. A promoção dos machinistas navaes será feita á
medida que se derem as vagas, por proposta do chefe do corpo,
attendendo-se á antiguidade, merecimento, viagens e aptidão de
cada um, consignados em mappa organisario pela secção com-
petente, em que figurarão unicamente os que tiverem satis-
feito todas as exigencias deste regulamentis.

§ 1. 0 As vagas de sub-ajudantes serão preenchidas por pra-
ticantes escolhidos entre os habilitados, pre ferindo-se, em igual-
dade de circumstancias, o que contar maior tempo de viagens a
vapor.

§ 2. 0 As vagas de ajudantes machinistss serão preenchidas
por sub-ajudantes, escolhidos entre os que tenham as melhor es
provas de habilitação e contem maior tempc, de viagens a vapor.

§ 3.° As vagas de machinistas de 4 classe senso preenchidas
por ajudantes, metade por antiguidade e 'notado por mereci-
mento.

§ 4.* As vagas de machinistas de 3a classe, pelos da 4°,
metade por antiguidade, e metade por merecimento.

§ 5." As vagas de machinistas de 2a elq,sse, pelos da 3", me-
tade por antiguidade e metade por merechrtento.

§ 6.° As vagas de machinistas de 1" classe, pelos de 2a,
metade por antiguidade e metade por merecimento.

§ 7.° A vaga de engenheiro machinista, chefe do eorpo,
será preenchida, unicamente por merecimento, pelos machinistas
de I a classe, que contarem dous annos de embarque, na sua
classe, em navios de guerra ou transporte.

§ 8.° Nenhum machinista poderá ser promovido sem ter
completado na sua classe o tempo de embarque e satisfeito todas
as condições exigidas no presente regulamerrto.

Art. 16. Em tempo de guerra, para PNmiar serviços role-
vantes, as vagas das cinco primeiras classes poderão ser preen-:
chidas exclusivamente por merecimento.

Art. 17. São condições de merecimento:

§ I.° M n ior som ma de conhecimentos p:roassionaes
§ 2." Maior tempo de viagem funccioisando as machinas

motoras ;
§ 3. 0 Maior tempo de embarque

cumprimento de sei p3 deveres ;
§ 4.° Maior tempo de embarque como cit e s, de

5.° Bom comportamento civi l e milita},
§ 6." Serviço em fietilhas, .i.a"fila do airt. 31.

Art. 18. As reclamações de machin;stMs, que se julgarem
injustamente preteridos em promoções por ntiguidado, serão
formuladas dentro do prazo de um anno re m toda a Repu-
blica, a contar da data da publicação no Di	 ificiai

Findo ess- prazo, o Governo desprezais i jr, iimine a re.
elarnação.

DIREITOS E REGALIAS

19. Os machinistas navaes, desde ajud ,nte até enge-
nheiro-machinista, gozarão de todas os dii^eitos, privilegies, re-
galias, immunidades e vantagens de que gozam os officiaes do
quadro da Armada.

Paragrapho unico. Exceptuam-se somente a parte relativa a
gratificações por commissões e as idades para a reforma com-
pulsoria, que serão as constantes das tabellas annexas.

Art. 20. Os principies de precedencia, prioridade 0 subordi-
nação entre os machinistas navaes, em acto de serviço, serão os
mesmos que regem taes relações entre os officiaes do corpo da
Armada.

Art. 21. Os sub-ajudantes e praticantes, equiparados aos
officiaes inferiores, terão sempre precedencia a estes em actos
militares, ou quando concorrerem em serviço.

EMBARQUE E VIAGENS

Art. 22. Os praticantes serão embarcados em navios do
guerra, transportes e em paquetes das companhias subvencio-
nadas pelo Estado, neste ultimo caso com autorisação do Mi-
nistro da Marinha.

Art. 23. As vagas de sub-ajudantes serão preenchidas . ex-
clusivamente

§ 1.° Com praticantes isentos de qualquer defeite physico,
comprovado por nova inspecção de sande, que tiverem bom com.
portamento e aptidão para a vida do mar.

§ 2.° Approvação no exame de sufficiencia sobre a pratica
das materias constitutivas do curso de machinas da Escola Naval
especialmente na parte relativa ás propriedades do vapor, agua
e electricidade, como agentes do força, e conhecimento dos di-
versos apparelhos peças de que se cernissem as machinas em geral.

§ 3.° Dons annos de embarque em navios e transportes de
guerra ou pavetes subvencionados, contando pelo menos tres
mezes de navegação a vapor.

Art. 24. Para ajudante-machinista rsquer-se
§ 1. 0 Deus annos de serviço como snb , ajudante, embarcado

em navios ou transportes de guerra e torpedeiras, contando
tres mezes pelo menos de navegação a vapor.

§ 2.° Exame de sufficiencia de que trata o artigo anterior e
mais o calculo da força das machinas e modo de remediar as
avarias nas machinas e caldeiras.

Art. 25. Para machinista de 4' classe é preciso ter ser-
vido dons annos como ajudante-machinista, em navios de guerra,
transportes ou torpedeira-, contando pelo menos dous mezes de
navegação a vapor.

Art. 26. Para machinista de 3" classe é preciso ter servido
deus anima como machinista de 4' classe, em navios de guerra,
tranwortes ou torpedeiras, um anno pelo menos como chefe de
machinas e deus mezes no mini= de navegação a vapor, sendo
um como chefe de machinas.

Art. 27. Para machinista do 2, classe é preciso ter servido
• deus armes corno Machinista de 3" classe, em navio de guerra
ou transporte, como chefe de machinas, tendo pelo menos deus
onzes de navegação a vapor, nessa qualidade.

Art. 28. Para machinista de l a classe é preciso ter servido
dons annos como machinista de 2' classe nos navios de guerra
ou transportes, como chore de machinas, tendo pelo menos
deus mezes de navegação a s vapor, nessa qualidade.

Art. 29. O tempo de embarque e viagem será extrahido das
cadernetas subsidiarias dos maeliluista,s e praticantes, mandadas
apresentar pelo cornmandante do navio a. -.4" secção do Quartel
Geneial, no regresso de cada cernmissão.

Art. 30. Só embarcarão em navios em disponibilidade os
machinistas que tenham preenchido as condições exigidas para
o access° de sua classe.

com reconhecido zelo no

mechinas ;

I	 I	 III	 IIIII	 I	 '
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Art. 31. Os machinistas de ls e 2a classes poderão servir
nas flotilhas de Metro Grosso, Amazonas, Alto-Uruguay e Rio
Grande do Sul, na qualidade do superintendente de inachi- as ;
e os das demais classes, á excepçio dos praticantes, deverão
servir 'como chefes de machinas e subalternos, nunca menos do
um armo nem mais de dous.

REFORMA

Art. 32. A legislação sobre a reforma e demais conces-
sões feitas aos ofilciaes da Armada são extensivas aos machi-

• nistas navaes, até a classe de ajudantes inclusive.
Paragrapho unico. reforma dos sub-ajudantes-machinistas

será regulada pelas disposições do alvará de 16 de dezembro de
1790 e no que lhes fôr applicavel pela lei n. 646, de 31 de julho
de 1852.

Art. 33. Será contado para a reforma:
§ 1. 0 O tempo de serviço como praticante.
§ 2.° O do curso da Escola com aproveitamento.
§ 3.° O de embarque como machinista extranumerario.
§ 4 • 0 O de artifices militares,
§ 5. 0 O de operaria das &Boinas de machinas dos Arsenaes

de Marinha e estabelecimentos navaes.
Art. .34. Os maehinistas navaes serão reformados com-

pulsoriamente, conforme o quadro annexo a este regulamento,
mandado observar pelo decreto n. 810, de 18 de dezembro
de 1901.

MONTEPIO

Art. 35. Os machinistas terão direito ao monte-pio e meio
soldo, observando-se á respeito a legislação geral sobro o as-
sumpto ; e de accordo com a lei n. 40, de 2 fevereiro de 1892, os
sub-ajudantes e praticantes ao montepio, podendo contribuir
com uru dia de soldo, durante seis annos pelo menos, para terem
direito ao asylo.

VENCIMENTOS

Art. 36. Os machinistas e praticantes perceberão os venci-
mentos e vantegens marcados nas titicas em vigor. Os extra-
numerarios perceberão os mesmos vencimentos e vantagens
que os do quadro ; não terão, porém, direito á reforma e go-
zarão dos beneficies do Asylo de Invalides si contribuireni com
um dia de soldo mensalmente, por espaço de seis annos.

ALOJAMENTO

Art. 37. Os machinistas terão alojamento á ré, sempre que
as accommodações do navio permittirem , e arrancharão com os
demais officiaes ; os sub-ajudantes e praticantes terão alojamen-
to especial o mais ¡resina° possiyel das machinas e ala i arran-
charão.

LICENÇAS

Art. 38. As licenças para tratamento de saude, de inter-
esses e outras quaesquer serão concedidas, observando-se a re-
speito as disposições em vigor.

§ 1. 0 As concessões de licenças aos machini ..stas para bai-
xarem á terra, durante o tempo de folga, serão reguladas pelo
immediato do navio, de accordo sempre cota o chefe de machinas.•

§ 2.° Os praticantes poderão baixar á terra quando forem
dispensados do serviço das machinas e não tiverem faltas em
suas obrigações.

EXAMES

Art. 39. Os exames para ajudantes e sub-altidantes serão
prestados 'a bord da um navio da guerra, era dia designado
pelo Chefe do Estai') Maior General da Armada sob proposta do
chefe do corpo, o perante urna commissão composta desse official,
como preildente, e de doas machinistas das tres primeiras
classes.

Art. 40. As deliberações serão tomadas por maioria de
votos e a decisão consienada na lista de inscripção dos exarai-.
nandos, os gumes s .1`ão nesta occasião classificados pela ordem
de suas habilitações, segundo as provas que exhibirem.

§ 1.0 O presidente da com missão apresentará depois a lista
ao Chefe do Estado Maior General da Armada.

§ 2.° O resultado dos exames será notado no competente
assentamento.

Art. 41. Os sub-ajudantes e praticantes que forem inha-
bilitados só poderão prestar novo exame quatro mezes depois..

PENALIDADES

Art. 42. Os machinistas, sub-ajudantes e praticantes estão
sujeitos aos regulamentos geraes da Armada, observando-se
applicação das penas as regras que estabelece este regulamento.

Art. 43. Pela faltas disciplinares, nas circumstancias que
não exijam julgamento em conselho de guerra, os machinistas
serão punidos de accôrdo com o coligo disciplinar da Armada.

Art. 44. Pelas faltas ou erros profissionaes, como sejam
estragos ou desvio de ferramentas, do sobreSalentes, deterio-
ração de objectes de serventia das machinas ou caldeiras ou
pertencentes ao Estado, serão punidos do accordo com os
codigos disciplinar e penal da Armada, conforme a sua natureza
e gravidadb.

Art. 45. Pelas faltas de cumprimento de deveres profis-
sionees, inaptidão, desleixo, de que resulte ou possa resultar
avaria nas machinas e caldeiras, ou prejuizo ao serviço e ao
Estado, os sub-ajudantes e praticantes, com menos de dez
annos de serviço, serão demittidus ou processados, segundo as
circumstanclas do caso ; os machinistas responderão a conselho
de guerra.

UNIFORMES

Art. 46. Os machinistas e praticantes usarão dos unifor-
mes marcados no plano geral para os officiaes da Armada e
classes annexas.

DLSPOSIÇõES OERAES

Art. 47. Quando a necessidade do serviço exigir, o Minis-
tro da Marinha mandará adrnittir, por contracto, ma,chinistas .
extranumerarios que provem ter habilitações profissiona,es in-
dispensaveis.

Art. 48. 03 sub-ajudantes e praticantes que não derem
provas sufficientes de aptidão profissional nas respectivas classes,
no prazo de tres annos, a contar da data do embarque, serão
subrnettidos a exame, e, verificando-se a falta de habilitações,
demittidos do serviço.

§ 1. 0 O prazo de tres-annos poderá ser prorogado de mais
um anno, mediante requerimento do interessado ao Chefe do
Estado Maior General da Armada e de accordo com a informa-
ção que prestar o chefe do corpo.

§ 2. 0 Terminada essa prorogação, o inhabilitado será ir-
remissivelmente demittido.

CAPITULO IV

Dos foguistas

Art. 49 São auxiliares do corpo de machinistas navaos:
§ 1• 0 Os foguistas do corpo de marinheiros nacionaes com a

classificação, vantagens e obrigações estabelecidas no regula-
mento annexo ao decreto n. 673 de 21 de agosto do 1890.

§ 2.° Os foguistas contractados, que serão classificados do se- •
guiute modo:

Cabos de foguistas
Foguistas de l a classe ;
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c) sande e robustez physica necessarias para o cargo, com-
provadas pela inspecção a que procederá o cirurgião do navio,
e, na, falta deste, o do navio que se achar de registro;

d) em caso do necessidade poder-sç-ha dispensar a condi-
ção a.

Art. 56. O exame pratico de admissão será feito na machina
perante uma commissão composta do °Melai immediato, como
presidente, do chefe de machinas e de um inachinista de qualquer

• classe.
Art. 57. Após esse acto, a commissão examinadora lavrará

em livro competente um termo, á vista do qual o comrnaudante
maddará notar no livro de soccorros a classe a 'que tom de per-
tencer o candidato, conforme suas habilitações.

Art..58. O menor prazo do contracto será do 18 mezes, que
poderá ser successivamente proroga.do a pedido do interessado,

ssi revelar boa conducta.
Não querendo o contractado continuar no serviço, deverá .

avisar um mez antes de finalizar o prazo de seu contracto.

Foguistas d 2° classe;
Foguistas de 3° classe.
Estes foguistas terão os vencimentos da ta,bella ann• exa

decreto n. 678, de 21 de novembro de 1891.

- Art. 50. São deveres dos foguistas:

• § 1.0 Executar as ordens que os chefes do machinas lhes
derem em referencia ao serviço geral das machinas e seus acces-
sorios ; quando, porém, se acharem de quarto estarão sob as
imrnediatas -e directas ordens do director de serviço das ma-
dhinas.

§ 2.° Regular a alimentação dos fogos nas fornalhas, con-
forme as ordená que lhes der o machinista, de quarto.

§ 3.0 Remover as cinzas, afim de não se agglornerarem nos
cinzeiros, e não lançarem sobre olhas agua,:einquanto alli se
acharem,

§ 4.° Ter particular cuidado em destruir as inscrustações
que adherirem ás grelhas e ao fundo das caldeiras.

Art. 51.! Os foguistas darão parte immediatamente ao ma-
chinista de quarto de qualquer occurrencia que embarace o
que fica estabelecido no artigo antecedente.

Art. 52. Aos foguistas de áo classe e, na sua falta, aos
de 2. compete especialmente:

• § 1• 0 Arrumar o carvão nos competentes paioes e car-
voeiras; removei-o daquelles para estas, o tel-o sempre em
disposição conveniente para estar ao alcance dos foguistas do
quarto.

§ 2. 0 Antes da arrUmação do carvão, exan/inar as car-
voeiras e paioes, para que não tenham humidade e o proprio
carvão esteja enxuto.

§ 3.° Dar parte ao machinista de quarto quando veri-
fiquem que nos paioes a nas carvoeiras lia humidade.

Art. 5:1. Quando se receber carvão, deverão remover
para junto das portas das carvoeiras o que ainda nellas
existir.

Art. 51. Os foguistas contractados para as diversas cl isses
só poderão ter accesso, sucessivamente ato cabo, depois que
servirem na sua classe durante sessenta dias, estando as ma-
chinas em movimento, havendo vaga na classe supsrior o
sob proposta do chefe de macliinas.

Art. 55. Para ser contractado foguista, além das habili-
tações proassionaes, provadas em - exame pratico, deverá o
candidato satisfazer as seguintes condições:

a) sor brazileiro nato ou naturalizado ;

I)) ter mais de 19 o menos do 40 annos ;

Os contractos serão lavrados em livro proprio :

'I.0 Na Capital Federal, pelo Quartel General.

§ 2.0 Nos Estados, pelos Arsenaes ou Capitanias de portos.
§ 3.° No estrangeiro ou em legar em que não houver esta-

belecimentos de marinha, pelos commandantes de forças navaes
ou navios soltos.

Nos casos dos g 20 e 30 serão remettidas cópias dos termos
de contracto ao Quartel General.	 •

§ 4.6 Serão assignados pela autoridade que fizer o contracto
e pelo contractado:e si não souber ler o escrever, a seu rogo.	 •

§ 5.0 O immediato do navio fará apresentar nas repartições
competentes, dentro de oito dias após o exame de habilitação,
os foguistas que tenham de assignar contracto.

Art. 59. Os foguistas contractados serão tratados nos hos-
pitaes e enfermarias ou outros estabelecimentos cong•eneres e
e terão 'direito aos beneficies do Asylo de Invalides si contri-
buirem com 72 quotas, descontadas parcialmente em seus ven-
cimentos mensaes.

Art. 60. Os fogu

▪

 istas ficam sujeitos aos regulamentos mili-
tares. A' excepção das fainas geries, não podem ser empregados
em serviços estranhos á sua profissão.

§ 1.° Nas faltas de disciplina, que não exijam conselho de
guerra ou rescisão do contracto,' e nos casos de negligencia, de
que resultar prejuizo para o serviço ou para a Fazenda Na-
cional, poderão ser, punidos com desconto no vencimento até 1/5
da gratificação de cada 'mez, desconto que só poderá ser im-
posto pelo commandante da força naval a que pertencer o

navio, ou pelo commandante deste, quando solto, á vista de
representação do chefe de machinas ou do estabelecimento em
que trabalharem.

§ 2.° O desconto da gratificação não dispensa os foguistas
contractados do trabalho que lhes competir, quer embarcados,
quer empregados em terra.

Art. 61. Os foguistas contractados usarão dos mesmos uni-
formes dos marinheiros naeionaes, com as seguintes modificações:

a) a fita do seda preta do bonet será substituida por outra
de cór verde-mar, devendo trazer o nome do navio em que
sirvam;'

é) o distinctivo será uma helice do O m, 050 de diametro,
com tres palhetas de casomira verde-mar, tendo cada palheta
00, 020 de comprimento sobre O ul , 005 na maior largura, cosido
á manga direita, sendo os distinctivos do classe os mesmos dos
marinheiros nacionaes ; as divisas de cabo, porém, serão avi-
va-las do verde.

Art. 62. Os 'foguistas contractad•os terão sempre em bom
estado tres ternos de brim mescla, no minimo, pára o serviço
da machina, dous de brim branco e um de flassella.

Paragrapho unico. No caso de não os possuir, ser-lhes-
ha fornecido por bordo, devendo indemnizar a Fazenda Na-
cional mediante descontos mensaes em seus vencimentos.

Art. 63. Os foguistas de folga poderão baixar á terra
licenciados pelo iminediato do navio, sempre de accordo com e

lphefe de machinas, que a respeito organizará a competente
tabella, dando preferencia aos de melhor comportamento. As
licenças não poderão exceder de 24 horas.

'Art. 64. Quando tenham de- assignar contracto em qualquer
repartição de Marinha, os foguistas comparecerão acompa-
nhados de uru machinista,, Sub-ajudante ou praticante.

MI. 65. Os commandantes doa navios remetterão mensal-
mente ao Quartel General da Ma.rinhl uma rel içio nominal
dos foguistas existentes a bordo, com as datas dos contractos,
procedencias 'e mais esclarecimentos necessarios.

Capital Federal, 29 de maio de 190?.. 	 J. Pinto 'da Lua.
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A.

Tabolla do flratilcaoiSos aos Machirástas Navaes

o
o
ai

o
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o
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Engenheiro	 mach
nist ri —Capitão	 do
mar e guerra	 .	 . 4:000f)Ø0 3333330

Machinista de ia cias-
se—Capitão do fra-
gata 	 5'2803000 440600 3:552$060 2)6300 4:5723000

Machinista de 2a cias-
so — Capittio	 te-
nente..	 .	 .	 .	 . 4:31%000 3593:40 2:8683000 2333000 3:6163000

Machinista do 35 elas-
ao — Primeiro	 to-
nante	 	 3:024AX 2523000 2:0643)00 1723000 2:664000

Machinista deis clas-
se — Segundo	 te-
nente	 .	 .	 •	 •	 . ,2:8214000 235300 1:020300) 1603600 2:4603000

Ajudante- znachinista
—Guarda marinha. 2:6403000 22.4000 1:800Z000 isopoo 2:2803900

Sub-ajudante - machi-
nista —	 Sargento-
ajudante .	 .	 .	 • 1:80(000 1503000

Praticante-machinista
—	 Primeiro	 sar-
gento	 •	 •	 •	 •	 . 1:5603000 1335900

• Observações
la

Os machinistas do 2a, 35 e •a classes e ajudantes-machiniçtas, quando
forem chefes ou encarregados das machinas, vencerão o soldo da sua ciasse
e a gratificação da immediatameute superior.

25
O sub-ajudante uiachinista, quo accidentalmente ou por &reuna:anelas

extraordlnarias, for chefe ou encarregado das macbinas, perceberá a gra-
tificação do machinista do 45 classe. 	 .

35
Os sub-ajudantes o 'praticantos.machinistas, DOI empregos do terra

e embarcados nos navios da reserva ou em fabrico, vencera° pela tabella
em vigor, o nos navios desarmados perceberão menos 5 eio das gratificações
respocti vas .

*
Nos navios armados vencerão os sub-ajudantes o pratiCailtes

machinistas ..mais 5 e/o sobro a gratificação do cargo que oxorcercm,
e quando.em commissão nossos navios o augmento do 10 0/o.

Aos sub-ajudantes, quando nomeados para servirem nas flotilhas,. se
abonará passagem para a familia, accordo com o decreto n. 1648, de 5
de março de is2l.

da	 •
Aos machinistas o praticantes se abonará um mez de vencimentos, quando

nomeados para cot:Emissões fora da Capital.

•
Aos sub-ajudantes e praticantes-machinistas, quando ficarem addidos

ao Quartel General, se abonará 1/3 da respectiva gratificação.

Tabolla a que co refere o decreto n. 310, de 18 de dezembro de 1901,
para a reforma compalsoria

o
t.t

cLASSEq E POsTOS

9.°

Engenheiro-machinista capitão	 de	 mar	 o
guorra	 	 (34

Machinista de ia classe, capitão de fragata. 62

Machinista do 2a classe, capitão tenente 	 . 00

MachinIsta do 30. classe, primeiro tenente	 . 58

Machinista do 45 classe,	 seguifdo tenente. 55

Ajudantes-mackinistas, guardas-marinha 	 . 50

Observa'çáo

Na reforma, os ofticiaes do quadro do machinistas teta.° as mesmas van.
tagens que competem aos do quadro da Armada.

•

Tabella dos dá/lei:natos dos foguista: ao =tirão com o decreto
n. 678, de 21 de novembro de 1891

VSECIAM :N OS

Cabo: do foguistas 	

Foguistas de is classe 	

s	 28 • X, 	

	

s 3a s 	

Obsorvaçõos

ii

A contribuição para o Asylo do Invalides é facultaLiva.

2a

de soldo.
Os que quizorom contribui: soffrerilo o desconto inenSal do uni dia

Cabos 	 	
23222

las classes 	
.
	 2001,$

2, s	 7.
	 1;717

35,	 •	 1¡333

Capital Federal, 2,1 de maio do 1902. —J. Pinto da Luz.

o

o

3813900

3185000

222$ /GO

2053000

194000

Por armo de
serviço além
de 25.

Idem .

Idem	 . .

Idem

Idem . .

Ideia

120.3000

124000

1203000

803000

803000

84009

c•-•-•"

CLASSES'

100,000

903000

84000

Goiooa

Ministerio da Guerra.

Por decretos de 13 do corrento, foram
transferidos, na arma de infantaria

Do 20 batalhão para o 230 o major Antonio
Caetano da Silva Junior e deste corpo para
aquilo o major Joaquim Melchior Carneiro
do Mendonça

Da la companhia do 13" batalhão para a
41 companhia do 15" o capita() Agostinho
Moira lienriqtrs de GJtivê,l e da 4a compa
nhia deste corpo para a la companhia da-
quilo o capitão Carlos Peckolt.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Eapedienta de 10 de junho de 1902

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

4:28d$841, folhas dos empregados o
presos da Casa de Correcção

De. 86$300, • trabalhos feitos por ' neron
Jacques na Repartição da Policia ;

De 25$, despeza 'nítida do juizo siccional
do District() Federal ;'

De 72... enterramento de indigentes
De 1:730$1369, possoal subalterno da Casa

de Detenção
Da 56$, passagens concedidas na Leopoldina

llailway, por conta deste Ministerio
Do 160.3353, auxiliares intorinos da Biblio-

thoda Nacional •
De 220$118, fornecimento á Casa de Cor-

recção •
Do 47'3259, passagem concedida, pelo Lloyd

Brazileiro ;
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De 066$663, folha dos funccionarios inte-
rin ,s da F Seiiidade d .1elicim;

Do 2:8l7$500, fornecimentos á Escola Po-
lytechnicd

Do 8:091e41, fornecimento; á. Casa de Cor-
recção

De 365$555, o.denado que compete ao
lente substituto da Faculdade de Medicina
d3 Rio de Janeiro Dr. Augusto de Souza
Brandão, durante o periodo de 1 de agosto a
17 de setembro de 1899.

Expedient3 de 11 de junho de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Conce.dewse um anuo do licença, para
tratar de negocios do seu intoaesso, na Eu-
ropa, ao coronel Alborto A. Rosa, comm oi-
danta da 2a b,lgad '• de artilharia da guarda
nacional da comarca de Polot is, no Estada
do R o Grande do Sul,—Enviou-se a portaria

Recebodoria da Capital Federal.
— Devolweram-se:
Ao presidente do Tribunal Civil e Cri-

minal, a carta rogatoria expedida ;is justiças
de França, a requerimento do August
Louba & Comp.. para depoimento •e Gus
tavo M ethieu Tramanet, a qual deixou de
ser e mprida por não mencionar o endereç )
das pessoas cujo interrogaturio 8,3 depreca,:

Ao juiz federal na secção do Espirito
Santo, a conta do dospezas proven.entes do
alhnentação com divorsos individuos reco-
lhidos á cadeia civil da Victoria, d disp
sição do rosdoctivo jnio, atim de qui; s‘ja
separada em duae, por exercicio, o bem
assim rectificada a relação na columna de
diarias po'o numero de dias.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

S dioParam-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

Do 200.;, vencj,nontj do arnanunse in-
terino d ) Hospi •io Nztoional

De 387$006, folha das empregados da Bi-
bliotheca Nacional, que serviram em sub-
s,ituição

Do 140.500, fornecimentos ao Mu)eu Na-
cional

Do 8:127$400, obras no Internato do Gy-
mnasio e Escola do Bollas Artos

De 797$, fornecim oito o collocação de cam-
painhas electricas na Escola Polytechnica

De 101$600, objectos de expedi nte forno•
eidos ao Stipre , m3 Tribinal;

De 200$, a João Augusto Durão do Pai
por ter exercido as fuocções de escrivão da

delegacia auxiliar, em maio findo
Do 67$300, fornecimento ao Tribunal Civil

e Criminal.
— Requisitou-se o adeaatamento de 1(3:095$

ao alinoxarifo do Hosp;cio Nacional Alie-
nados.

Additamento ao expediente de 12 de junho
de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o gone •ai commandanto su-
pero da guarda nacional desta Capital a
conceder guia de rnutlanç conforme reque-
reram, aos seguins3s offici ies da mesma mi•
licia:

Ao major-fiscal do 15 4 be.ta!hão de infanta-
ria Car:os Albert-, Frederico Schinidt, para a
cidade de Piracicaba, no Estado de São
Paulo ;

Ao tenente caronal J03(5 de Bitt mcourt
Amarant,e, commanda,nte do 2 0 batalaão da
reserva, para a comarca de Valença„ no Es-

tado o Rio do Janeiro.

DIRECTORIA DO INTERIOR

F 'eu)) n .turalizados brazil tiros OS stibii-
tu-, por ze; Josi3 Maria A . vos. João Gon-
çalve; Ne .,to, O rnardino Gonçalves e Jos •,
Joalioni ; italianos Nunzio Mitoc intanio.
Francisco Lavolla e Luiz Sandrini; e Nico-
Ido Wig.lorowia, natural d Russia.—En-
viaraeu-se as portarias dos tros ulihnos ao
presidente do Estado de S. Paulo.

Ik'co i mentos deçpach Mos

FOA1111, ol';:L3/ll 1 Caatarlo, pci ndo vali-
dado como final, do exame do gcograohia
prestado q 'ando alumio do 2 0 armo do Gy-
mna-io Na lonal.—Indeferido ; o exame de
e'eographia, súmente é considerado final no

an riu.
Caetano Thomaz Pinheiro, pedindo matri-

cula na Faculdade Livre do Direito desta
Capital. —Indeferido.

Artidonio ao Castro Pamplona. alumno
5a sério medica, alloea, ido ser ma or de 21
annos e ter resolvido assignar-se simples-
mente Artidonio Pamplona ; e pedindo que
soja autorizada a directoria da Faculda,d3 de
Medicina dast P. Capital a fazer a altcra,ção
do seu nomo no livro de matricules.—Junte
certidão de idade.

Expediente de 13 de junho de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Rometteu se ao juiz federal na secção
Goyaz, para os fios convonientes, o titulo de
imitação do coronel Francisco Perillo para
o logar de 3,, supplento do substituto daquelle
juizo na séde da secção.

Requerimento despachado

Eugenio Pacheco Raposo Bicudo, pedindo
per ,ao do resto do tempo eme lhe falta para
mole ir a pena de oous nonos de p i-ão
cel tilar, impo,ta pelo juiz federal na secção
do Ri.) Grande, por crime de moeda falso--
Indeferido.

Expediente de 14 de junho de 1902

•	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou se o general comnaanda,nte da
briga .a polici 1 a providenciar sobre a ba‘xa
do ierviço d me-ma brigada o musico do
reeion ato do cavallaria Olympio da, Silveira
Saotos, 'no lia etc a apresentação de substi-
tuto indonoo e ia lemaizando a Fazenda Na-
cional do que estivor a dever-lho. 	 •

— Declarou-se ao Ministeeio da Fazenda,
em resposta ao aviso de 27 do moz fi olo,
que, á vi ' ta do estado de ruma do propilo
nacional n. 20 da rua Boa Vista, na capital
do Estado de S. Paulo, não ouvem o mesmo
prodio a osto Ministerio para o ft/acciona-
mento do juizo federal n iqueila secção.

—Devolverarn-seelevidaenonte cumpridas :
Ao Mintsterio das Relações Exteriores, a

carta rogateria, expedida polo juizo do di-
rei t da comarca de Baocelloo em Portugal,
ás jus :Aças doca Capital, para avaliação de
b3ns pe oencentes ao inventario a que se
proceda por obito de Carlota Gomes de
Barroso ;

Ai) juiz da lia Pretoria„ a carta roeat wia
expedi a, zie justi,•as le Portug ti, a requeri-
ineut . .e D. Maria Carolina Strupado Calhei-
r s Cotia. para avaliação e venda de bens
pprh tne, q1GO ao espolio de sou marido Manoel
Teix ir. da Silva Cotta

Ao presidente do Tribunal Civil o Criminal,
a carta rogatoria dirigida ás justiças de
Portugal, • a roquarimento de Manoel Loa-

ranço da Costa e out •os, para citação de
Francisco Maria da Silva R isas

Ao govere iiL,r do Estalo do Pará, a carta
roga,tori expe dIa peei juiza dos feitos da
fazenda da capital daquilo Estado ás justi-
ças de Portugal, p ira cit tção dos herdeiros
de Antonio ?ires de Carvalho.

DIRECTORIA 1)0 INTERIOR,

Accusou-se recebido o officio do governa-
dor do Estado das &lagoas, de 21 do maio
ultimo, aeeadecendo-se a remessa dos exem-
plares impressos que, em numero do doas,
acompanharam o mesmo officio, da mensa-
gem que o referido governador apresentou
ao . congresso &tuella Estado, em 20 do
abri!.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 16 do corrente, foram nomea-
dos

Praticante desta secretaria José Dantas
Pacheco, que já exercia esse cargo Litorina-
monte

Inspector seccional atractivo o interino da
li a circumscripção Francisco Pinto Duarte.

—Po acto dl mesma data, o Sr. Dr. chefe
do policia concedeu 30 dias do licença ao in-
spector seccional da 4 a circumscripcão urba-
na Alvaro Correi, Paes, para tratamento de
saude e cum o respectivo ordenado na férnaa
datei.

—Por p Maria da mesma data,fol nomeado
para exercer interinamonte o cargo do in-
spactor seccional da i a circumscripção ur-
bana, o ci ladão José Ribeiro Osorio.

Ministerio da Fazenda
Requer 'mentos despachados

Pelo Sr. Ministro:

De João dt Cruz Secco, nomeado 2" escri-
pturario da Alfa.nd,ga desta. Capital, pe-
dindo pagamento do ajuda de custo.—
A' vista do parecer, não pôde ser attt3ndido.

Do Dr. Henrique Movize, pedindo permis-
são para racollier, mediante guia, sua con-
tribuição do montepio, emquanto se achar
na cot-missão de limites com a Re:publica
Arg ,ntina.— Dirija-se ao Ministerio do In-
terior.

De Josô Francisco Gregericopodindo suppri-
monto de licença pela compra do terrenos
do' marinha e acerescido:, em S. Domingos
de Nitheroy.— Concebo o supprimento do
licença de accordo com o parecer da Di-
rectoria do Contcioso.

Do D.M Iria Luiza La,bourdonnais Roque de
Pinho, pedindo cumprimonto do um alvará
do juiz da 1' Pretoria, sobre conversão de
quatro apol.ces de sua propriedade.— Defe-
rido do accordo com o parecer da Directoria
do Contencioso, fazondo-se a precisa com-
munieaçã.o á Caixa de Amortização.

Do D. Ad.elia, de Figueiredo Santos, filha do
finado 1 ,) te tente da armada José Pedro dos
Santos, p ,lindo reversão do montepio que
parcela:a, sua mãe, ora fallecIda.— De ao-
conto. com os pareceres. Apostille-se.

Do Alvaro Augusto de Castro, pedia-lo por
aforamento um terreno acc. •escido em Ni-
theroy.— Satisfaça as eitigencias dos pa-
recores.

Do tenente-coronel João Moreira Gomes,
exactor das rendas Moraes no municipio
de , Sapucaia, Est, ido do Rio de Janeiro,
pedindo levantamonto da quantia de 800$
depositada em garantia da sua fiança, visto
ter apreson ado em sub,gitabção urna apo-
Hee de 1:0o0$.— Aguardo o julgamento do
Tribunal de Contas.
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Do D. Ulla da Conceição, viuva do ca,ore•
gador n. 2 da Estrada do rasrro Central
do Brazil, pedindo levantamento da caução
de 200$, feita na mesma dstra la.— , Satis-
faça a exioencia, dos pareceres.

Do Catão Barbosa de Olivoira Couto, the-
sourei:o da agencia do Correio da Barra ito
Pirally, Estado do Rio do Janeiro, pedindo
substituição de sua fiança.— Satisfaça a oxi-
gencia do parecer.

Do Banco da Republica, do Brazil, na admi-
nistração do Lloyd Braziloiro. pedindo paga-
mento do 358$310, do passagens, coocedilas
por conta do alinisterio da Fazenda.— Pa-
gue-se o providensio-se sobre a indemnização
a que se refere o parecer.

Do D. Helena do Rego Barros., pedindo o
pagamento dos vencimentos do mez do fove-

'reiro do corrente anno, do seu finado marido,
Dr. Manoel Cavalcanti do Rego Bar-os,
delegado da 1 circumscripção policial.—
Pagues°.

Do- alferes-alumno Octacilio do Oliveira,
pedindo rastituição da quantia de 136$00—
Restitua-se.

Da directoria do Montepio Geral do Eco-
nomia dos Servidoros do Estadi, pedindo on•
trega das quotas das loterias extrahidas em
abril ultimo era beneficio dessa instituição e
das dotações a que alia, tem direito.— En-
treguein-se.

— Polo Sr. director:
Do Dr. José de Andrade Guimarãas, pe-

dindo cestidão do tempo do serviço.— Cer-
tifique-se.

Directoria do Expo Lente do TbsJoure
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de junho de 1902

Sr. alinista) da Justiça e Nes,mcios Inte-
riores:

. N. 48—Do posso de vosso avis.) n. 604, de
15 do mez proxI . 110 fiado, no qual consinto-.
nico tes ter approvado Os novo planos apro.
sentados pela Assoc,ação do QIIill'Lú Cento-
n .rio do Descobrimento do Brazil para a
cons •xucçã,o do edifica) dostinado á Escola
Nacional do l3olla,s Artes, no livre alo d
Gloria, poço vos digneis providenciar no sen-
tido de ser remottida, ao Thesouro Federal
uma cópia desses planos, convindo que seja
igualmente rernettida ao mesmo Thesouro,
para os devidos fins, a planta ou dasenho ro-
preservativo do quaesquor alterações que so
derem nos proprius nacionaes a calvo desse
ministerio.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas

N. 83—Tendo este Ministorio do resolver
sobro o requerimento oro que D. Leopoldina,
Campos da Silva Tellos pede pag unento de
landomio o foros vencidos, allosando ser-lhe
foro ro o ter amo sito no Mont-Sersat, fre-
guezia da Penha, da Capital do Estado da
Bahia, em que se acham edificadas as pro-
priedade compradas pela Fazenda Nacional a
Cameron Smith & Comp. por escriptara do
2 do outubro do 1889 o das quaes part) foi
vendida ao Lloyd Brazileiro, conformo o
aviso desse Ministerio, n. 2.224, de 24 do
agosto de 1806, o parte cedida ao governo do
dito Estado por oficio n. 6, do 25 do janeiro
do 1895, rogo vos digneis providenciar no
sentido de sor enviada ao Thesuuro a piaasta
referida naquella, escriptura ou outra que
porventura tenha sido levantada, posterior-
mente.

N. 84—Tendo este Ministorio do resolver
sobro o destino a dar ás terras do extincto nu-
cloo colonial denominado «Pintos» e situado
no Estado de Sergipe, cabo-me reitosa,r•a s
o pedido do informações quo vos diriji em
aviso n.120, de 4 do agosto do 1900, reitorado

pelo do ri. 71, do 31 de maio do anno s r-
guinto‘
, —Sr. Ministro da Marinha:

N. 44—Ton ,o : le resolver sobre o 'destino
do propilo nacional elll q .o funceionou a Al-
fa.ndega. do Ceará e que foi cedid.) a esse
alinisterio em 1897, para installação da Es-
cola do Aprendizes Marinheiros e Capitania
do Porto daquelle Estado, consulto-vos si
ainda é elle necessario ao serviço desse
mesmo Ministerio e, no caso negativo, peço-
vos providencieis no sentido de ser transa)
rido para este.

—Sr. Prefeito do District° Federal
N. 14—Cabo-me communicár-vos, paro os

devidos offeitos, ter sido incorporado aos
proprios nacionaos o predio da rua d Alfan-
dega n. 134, o itioora, 136, nesta Capital, ad-
judicado ao Hospicio Nacional de Alienados
por carta do 13 do setemb •o de 1900 em vir-
tude do leaado feito por Antonio de Oliveira
Salgado, conformo os documentos reme 'tidas
ao Th :soar° Federal com o aviso do Sibila.
teria da Justiç 1, e Negocios Interiores, n.811,
de 5 do outubro do retendo armo,

—Sr. procura [or seccional d t Republida
no Estado do Riu de Ja,:iel.o

N. 17—Para que áo pot promder á in-
soripção, ontse os br sprios nacionaos, dos
bens situados no municipio de C tbo Frio,per•
tencen tes á herança vacanto de Francisco
Antonio Quintanillia, o aos quaos se refere
vosso oficio do 28 do setembro do atino pro-
ximo findo, faz-se mister que envieis a esto
Ministerio o titulo do adjudicação dos mos-
ino„, bens á Fazenda Fodor 1.

Dinctoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1902

A' Collestoria de Cantagallo
N. 5 — Tronsm . tto o papal em qu ) Do-

minaus Joaira Pinto rolam contna ZI.
lie 300$ por infr teça) do regularne ito do
consumo, afim do que o colloe'.or leve ao
conhecimento do mesmo reclamante a de-
cisão contida no parecer o despacho lança AS
no mesmo papel.

— A' Colleotoria, em Angra dos Reis
N. 6 — Em resposta ao officio do 15 de

maio findo,dw,lara que as ostaanpilos a que
se reto 'o o a ludido offici ) deveu sor enviadas
á Casa da Moeda, sendo que, ao fazer a
som asa, devo communicar a esta dire-
ctoria.	 •

Dia 14
A' Directoria da Casa da Moeda
N. 187—Manda que soja roo:Latida á Col.

,ectoria do Itaborahy a quantia do 500$ em
estampilhas do sello arlhosivo/

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 31—Communica haver sido remettida,

por intermedio do cornmandaate do paquete
7ctqria, á Alfond fga deSantos, pela Casa da
Moeda, a importantia e 326:00'4 em ostam-
pilhas do sono mdliosivo..

— A' Collactoria em Saquorema
• N. 6—Declara que já se providenciou -no
sentido do serem remettidas Oquello Cofie-
ctoria, pela Casa da Mo ria, as estampilhas
requisitadas om officio de 12 do passado.

— A' Directoria da Casa da Moeda :
N..188 — Recompondo, providencias no

sentido de ser a remessa mensal de 30:00o$
em estampilhas do imposto dp consumo para
phosphoros, que é feita á Colloctoria
Vassouras, eleva la a 40:000$ at entendo
solicitação do collector, em oficio n. 7, do 15
rio moa findo.

Dia 10.

Ao Sr. inspector da Alfandega do Estado da
Paorthyba:

N. 2—Transmitte a cópia do uma • nota
enviada ao Thesouro polo Mini ;Serio do Er-
terior, em que a Legação Bri •,araica reclama
contra a multa imposta por a.quella alfan-
dega ao navio Scholar,om novembro do 1899,
afim de que o inspector informo sobro a dita
reei unação, habilitando esta directoria a pro-
nunciar-se a respeito.

'— A' Directoria da Casa da Moeda:
N. 189—Ordena que seja romettida. Col-

lectoria do Carmo a -quantia do 1:700$ em'
est onpilhas ilo sello adhosivo.

N. 190—Manda envia's á Colloctoria de
Bom Jardim a quantia do 150$ em ostam-'
pilhas dos impostos de consumo.

N. 191—ltecommenda que soja entregue ã.
Colloctoria da Barra do Piraky a quantia de
14:197$ em estampilhas dos impostos do con-
sumo.

N. 102—Rocommenda que seja remitida. á
Collectoria de Paropolis a quantia de 3:700$
ein estampilhas dos impostos de consumo.'

N. 193—Rocominonda que seja enviada á.
Collectoria de Potropolis a quasoda de 6:000$
cm estampilhas do sollo adhesivo.

N. 194—Recommenda, que se mande fazer
o exorne nas estampilhas remettidas pela
Collectoria de Santo Antonio de Padua, con-
forme officio de 4 do corrente, dando ao col-
leetor sciencia do resultado, o, no ,c ‘so de
sor verificada a exactidão e inservibilidado
das mcs rias, proceda de accordo com a ordem
da Directoria .o Expelionte, u. 6, do 22 do
fevereiro do anno fi ido.

N. 195—Recornmenda que se faça o exame
das estampilhas reinettidas pela Delegacia
Fiscalle Min as, dando srooncia a esta directo-
ria do resultado obtido e providonciando para
que sejam postas em circulação, na hypothose
de puderem sor ainda utilizadas.

Reguerárieritos despachados

Dia 13

Pelo Sr. director :	 •

Jos'? da Rocha Olello sobro transferoncia.
das marinhas na Jurujuba. em Nitheroy.—
Satisfaça o supplicante o que lho é exigido•
pelo Si. engenheiro zelador dos "proprios.
nacionaes.

Dia 14

Arminda de Carvalho França pedindo CA
dias de licença.—Satisfeita a oxigoncia re-
gulamentar a que se refere a sub directoria,
volte o processo a novo despacho.

SuperIntendencia de Seguros Terrestres o
Maritimos

DESPACHO DO SR. DR. SUPERINTENDEPTE

Dia 14 de junho de 1902

Delegado fiscal do Tliesouro • Fe teral no
Rio Grande do Sul, prestando por oficio
n. 50, informações sobre companhias de se-
guros no Estalo. —Inteirado.

Josephina„ Ferreirinha polindo que mande'
p .,ssar por certidão si a Companhia. do Se-
guros aVigillacia» satisfez o disposto no
regulameato eus vigor.—Cartiftque-se.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requeri:meutos despachados

Dia 14 de inalo de 1902

Fernandes Ba.rhosa.—Transfira-se.
Silva slonareha & Comp.— Corrija-se o

lançamento, do acrsordo com o parecer.
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João Baptista da Silva. —Deduzam-se nove
mezes no exercido. e 1890 e exone •o-so do
pagamento dos exercicios de 1900 e 1901.
- João de Moura.—Em vista do parecer,

nada ha qué daferir.
Carlõs de Oliveira Soares.— Deduzam-se

cinco mezes no (mordei° do 1899 e note-se
no lançamento estar 0 predio em rumas.
• Jose Foreira Ribeira-- Corrija-se o lan-
çamento.
• Barbosa da Fonseca Alvos.— Corrija-se o
lançamento, de accordo com o parecer._

" A. Oscar do Sá. —Averbe-se a mudança.
---No procesáo que teve por base o auto

de infrazção lavracto-:. contra os negociantes
Ayres de Souza & Comp. deu oSr. Dr. di-
rector interino da Recebedoria o seguinte
4espacho :

sc A mostarda em Somente ou em conserva
não esta sujeita a imposto de consumo, uma
vez quG não se 4cha comprehondida na. se-
gunda parte do art. 102, 7a classe da Tarifa
das Alfandegas, com a qual está de inteiro
accordo com a lettra 1) do ,§ 7° do art. 10
dó ragUlamento annoxo ao decreto n. 3.622,
de 26 do março de 1900, pelo que julgo im-
Pracedento o auto de fl. 2 e recorro deste
meu acto para instancia superior.»

• MinisteriO da Marinha

Por portarias de 16 do corrente
Foi cancedida ao invalido carpinteiro-ca-

lafate de 2a classe Theotonio de Oliveira
licença para residir fóea do asylo, nesta Ca-
pital, percebendo soldo e rações

'
-

Foi exonerado o capitão-tenente Manoel da
Silva Lopes do cargo de secretario e ajudan-
te de ordens do chefe da Repartição da Carta
Maritima ; o, por outra da mesma data, no,
meado para substituil-o o officlal de igual
patente TM Alves de Brito.

Requerimentos despachados
Dia 16 de junho de 1902

Commissario de 4°• classe Annibal de Paula
Barros.—Indeferido, de accordo com a infor-
mação do Quartel General.

Antonio Teixeira da Rocha Santos.—Selle
a petição.

Ministerio da Guerra

•Expediente de 2 junho de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das se zuintes quantias:

Do 270$ à Mario de Azevedo Ribeiro (aviso
n. 411) ;	 .
•De 56$ . ao alferes-alumno Homero Maiso-

nette ( eviso n. 413) ;
.De 11:949$373,. sondo: a Alberto de Al-

meida & Comp., 293$575 ; a Azevedo Alves
& Irmão, 6:43l$748; a Dom.ngo3 Joaquim da
Silva & Comp., 440$; a Fred. Figner, 300$;
a Gonçalves, Castro & Comp

'
. 4:425$200 o a

yillas-Boas & Comp., 4$350 (aviso n. 414).
— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e

Obras Publicas, solicitando providencias para
que o 20 tenente de artilharia José de Cas.
tello Branco, que : se acha praticando na Es-

oteada de Ferro de ,Baturité, passe a p..aoicar
na do Estado do Paraná.—Communicou-se ao
estado-Maior do exercito. •

—Ao Supremo Tribunal Militar remot-
tendo, para os fins convenientes, cópia do
decreto de 30 do pez lindo, que concede re-
forma ao altere3.1 de infantaria Cieero Bar-
bosa. ,	 .

—Ao directorogeeal de engenharia, auto-
rizando a admittir • um ajudante do machi-
nista o um foguista para o trabalho das ma-

.clr:nas i1t.!	 oiluoção 1 e illuminaçãi) elactrica
n Fioto vist) ser i !mal:lento J
ps al de (impar:1 tal fim dispõe o referido
ffirto, devendo-se ir app calhando desde já
pessoal militar nesse serviço, para o que' se
escolherão de entre as praças mais intelli-
gantes e menos idosas algumas que prati-
quem soa a direcção do actual pessoal civil
contractado o que perceberão a diaria mar-
eada no aviso n. 9, do 25 do janeiro findo.

— Ao intendente geral da guerra, decla-
rando que o arraçoamento da força federal
existente nos Estados abaixo moncionairos é
fixado, durante o semestre vindouro, da se-
guinte Nina:

Pernambuco

Etapa 	 • 	 	 1$360
Extraordinarios $872
Forragem.... • 	 2$282

Serg,pe

'Etapa 	 1$453
Bahia

•

Etapa' 1$178
Extraordinarios. 	 $795
Forragem 	 1657 '
Ferragem 	 '149	 '

Fizeram-se as devids communicaçãos.
— Ao chefe do estado maior do exercito:
Mandando:
Continuar a,ddido, por mais tres mezes, ao

contingente do 20° batalhão de infantaria es-
tacionado era Goyaz, o alferes do mesmo
corpo Benjamin Serradourada, á vista do
estado do saudo de sua mulher ;

Vir a esta Capital o capitão do X° bata-
lhão do infantaria Alcibiados Cabral o o al-
feres Francisco Amaro Ferreira, que sorve
na colonia militar do Chapece e se acha
soffrondo de alienação mental, si, depois de
examinado pelos medicos, for isso julgado
necossario.

Transferindo para o 1° batalhão de infan-
taria o tonewe do 21 0 João Xavier do
Rego Barros.

Ministerio da Guerra—N. 295—Rio de Ja-
neiro, 2 de junho do 1902.
• Sr.' intendente geral da guerra—Tendo a
commissão nomeada para estudar dous ty-
pos de lanças inteiramente de aço, orfer'e-
colas a este Ministerio pela Rhein::sche Me-
tallwaaren und Maschinen fabr'h, opinando
pela sua adopção no nosso exercito, prefe-
rido um dalles, á vida das vantagens que
apresoata sobre os modelos ora cru Uso, ve-
rificadas por minuciosas experioncias, coa-
for no consta do re4pectivo parecer, au-
torizo-vos a oneommendar á refer.da fa-
brica, rapresen..ada nesta Capital poios
Srs. Repsold & Comp., rua Primeiro de
Varo n. 87. seiscentas lanças do aço do
haste cannelada, fabrica As pelo processo
Ehrhardt, devendo ser obsorvadas as se-
guintes ospocificaç5es:

Haste — De aço laminado, systoma Eivo
hardt o fôrma cannela.da; terá dous pinos
de metal airaxello, com intemodlo ds 001,20,,
para evitar o escorregamento da bandeirolã;
será forrada de lona, eia uma extensão) de
0ne3.),a partir do 1 01,10 de distancia do conto;
essa. lona será fixa á hasta por tres anneis
do metal amarello. Da extremidade supe-
rior forma-so a.

Choupa— Mayss'ça, em Mura do pyramide
do quatro faces, tendo 0 01,13 do aresta.

Conto — De fórina cmica, soldado á haste.
Cumprira int° total da lança 201,80.
Distancia do conto a) cootro do gravida-

de 1 01 ,25. Diametro neste pon e 2 m,032. Re-
lação entre aquellas duas grandezas, igual
•a 4/9 approximadamente.

Peso provava', com bandoira e fialor,
1k,900.

Bandeirola —4111 fervia de galhardete
'corno a actual, encaOnada., debruada de ca-
darço branco, com 001 ,40 de comprimento e
001 ,22 de largura;• no meio, um losango
1),.anco, cujos vertices correspondem aos
meios dos lados da bandeivola ; esse losango
é sobrecosido nas duas faces da bandeirola, e

deve ter estampados, a tinta vermelha, o
numero do regimento e uma ostrella, '• terá
cadarços brancos para fixal-a haste, o
será confeccionada do fazenda d3 cor muito
firme, para poder ser lavada e passada a
forro.

Fiador—De sála branca, igual á do correa-
me.

As lanças serão fornecidas com um verniz
que, como o do armamento Mauser, as pre-
serve da oxidação.

Deverão sor fornecidos os preços dos appa-
relhos necessarios para tirar as móssas e as
curvaturas provenientes de quedas e golpes
que soffram as ditas' lanças, afim do resol-
ver-se sobro a conveniencia de sua acqui-
sição.

Saude o fraternidade.— 7. J. de :Medeiros
Malta.

.1Ya 3
Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pa-

garam o da quantia de 8:384$ a Manoel JciSé
Diniz (aviso n. 416):

—Ao chefe do estado maior do exercito,
mandando servir adido ao 32° batalhão do
infantaria o capitão do 18 0 da mesma arma
Alfredo Menna, Barreto Ferreira, em vista
do estado do saude do sua mulher.

Dia 4

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pa-
gamento da quantia de 1:802$400 a Julio
Fernandes de Carvalho (aviso n. 418).

—Ao director geral do Saude, declarando
que é disp :usado de interno do Hospital
Central do Exercito o alumno da Ge serie do
curso medico da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro Lindolpho Costa, conforme
pede.

—Ao intendente geral da Guerra, fixando
os seguintes valores, durante o semestre vin-
douro: •• 120 batalha° de infantaria	 •

Etapa 	  1$521
Extraordinarios. 	 937
Forragem 	  2t1603
Ferragem 	 	 106

Guarniedo 'de Santa Calharina

Etapa 	 	  1$083
Excluidos militares 	  $324

GuarniçcTo do Paraná
Etapa 	  1$064

Fizeram-se as devidas' communicações.

•—Ao chefe do estado maior do exercito:
Cl wsificando os seguintes officiaao promo-

vidos por decreto de 16 do maio findo:
No 20 batalhão do engonharia, o 1 0 tenente

Canrobert do Lima Custa;
No 2° batalhão de artilharia, o 2° tenente

Epaminondas Teixeira Guimarães;
No 18° batalhão de infantaria, o alferes

Benelicto Passos de Carvalho;
No 31° batalhão do infantaria, o tenente

Antonio Francisco de Azevedo Vallo.
Concedendo licença:
Para tratamento de saude:
Por 90 dias, nes'a Cap.tal, ao medico ad-

junto do exercito em serviço na colonia mi-
litar do Alto Uruguay Dr. Manoel de Mar-
sillac !afita;



Etapa 	
Ex sraordinarios
Exclaidos 	
Forragem
Fel agem para cavalo . .
Ferragem para muar:.

13140
$804
$715

• 1$144
$060
$045
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- por quatro • Meses, no Estado' do Pinuhy,
ao alferes-alumno, . servindo no 3° batalhão
do infantaria Antbnio de Carvalho Lima;:.

por.quatro MeZ03, no Estado do Ceará, ao
2° sargenta do 28° batalho . do infantaria
Raymundo Ladisláo da Silva. • 	 •

Para tratar do novelos do sou 'inte-
resso: •
. Por deus mezes; no Estado da Biihia, ao al-
feres do 37° batalhã,a do infantaria Alberto
Emy,gdio de Oliveira .Machado;

Por 30 dias, com soldo simples, no Estado
do ltio do Janeiro. ao IS sargonto do 24 ba,:.
ta,lhã,'o do infantaria -Calmelia Baptista
Poppe.	 •. .

• Mandando recolher ao respectivo co'po
o alferes do I° batalhão de infantaria Leo-
poldino Brazil dç •Oliveira, que , se acha
addida 'ao 280 da mesma arma:

Permittindo:
Ao alferes-alutnno Alvaro de Carvalho'

gosa,r, no Estado d L Bahia, alicensa que lhe
foi concedida poisaviso 'do 31 do maio fiedo;

Ao cabo de esquadra reformado Joaquim
Miran Ia Werneck, incluilo no Asylo dos
'Invalides da Patria, 'transferir sua residen-
cia do Estado do Coará para edo Pará, com
as . vantJ,gens que tem no mesmo asylo.

--Ao Sr. 1°- Secretario da Camara • dos
. Deputados, remettendo, para que se 'digne
apresentar á Mesma Camara,. papeis em que
o alferes do 5° regimento de .cavallaria
Olyinpio . de Abreu Lima pode ao Congresso
Nacional que faça cossar o desconto 'que
sone • era sua. antigui,da,do de posto do pe-
riodo • em que -. serviu cone ajudante de
ordens do Presidente do . Estado do S. Panlo.

— Ao Sr. Ministro da Kzemda, solici-
tando pagamento das seguintes quantias:

•Na Delegacia , Fiscal em Carityba, para
o que se distribuirá 'o' necessario credito,
do 107$326 ao bacharel Einilia,no Pornetta
( aviso n . -119 ).

No Thesouro Federal :
De 7:9703220, sendo.: a -13elmiro Rodri?

gues Comp. 3:150$ ; a Frederico vieira
do Freitas 438$ ; a Fernandes Malino &
Comp. 1:5293120 ; a Merino & Comp. 271$;
• Ottoni, Silva, & Comp. 1:007100 o a Pa-
checo, Leal & Moreira • 1:531$000 ( aviso
n. 420 ) ;

Do 4:392$994, sendo : 80$ a Carlos Tavares'
de Mattos ; 1133445 a E. Praire ; 2:801$7.78
a Freire, Guimarães, & Comp. ; 83$835 a
José Marques Nunes ; 1:174$696 a Luiz Ma-
cedo ; 57$300 á Sociedade Anonyma O Paiz ;
o 81$890 a •Villas Boas - & Comp. (aviso
n. 421 ) ;	 • .
epe 4:078$990, sendo : a Alberto- de' Al-
meida & Comp. 259$550; a Gonçalves,

• Castro • & Comp. 1313850 ; a Luiz Macedo
437$590 ; a Pacheco 'Leal & Moreira 1:170$;
a Soares Moura & Comp. 3063 a Vicente

• da Cunha Guimarães 1:632$000 (: aviso.
n. 422 )	 • '•

Do 6:0863365, • sondo : a Azevedo Alves
& Irmão 4:113$790 ; a' Domingos Joaquirn-
da Silva & Comp. 4973940 ; a Gonçalves;
Castro & Corás). 2l$035; a lime & Comp..
800$ ; ao Lloyd Brazileiro' 7223500 ; a Mas,
Irmão & Comp. 1813 o a Vicento..da Cunha
Guimarães 108$000 (aviso n. 423).	 •.	 .

—Ao chefe do estado maior do exercito
Concodond.o a autorização que pede o com-

mandante do . 3° regimento de ca,vallaria
para rescindir o contracto celebrado com
Francisco José dos Reis para ' servir como
ensaiador'da banda do musica:'do mesmo re-
gimento, visto ter conrahid° engajamento

. o ex-mestre de musica josé Luiz Machado. .
Mandando servir no 28° batalhão do • ia-

fantasia o alferes do 24° Pedro Joaquim de
Farias Mattos, em' vista do seu estado de
sande,

Transferindo, na arma .do inlnur1I, p
o 3ss) .batalliãp o tenea te do 18° Antrinis, da
Cunha Maspilts,2 e , Dara este • 'criei-kr
nonto daquele José Luiz Salgad.u,dit Cunha.

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das soguiiates quantias
, Do 287$433, sendo: ao tenente, reformado

e coronel lionorario do exercito Eduardo Ro--
besto de Brude, '120$;• ao os-cabo de esqua-
dra Hilario Olega,rio Dias," 1003995 ; ao ex-
anSpeçada llonorio Marques, 463340, o ao
ex-soldado Diogenes de Lima o Silva, 19$60J
(aviso n. 421) ;

De 2113010 ao ex-soldado José Alvos dos
Santos, effectuando-se o pagamento na Dele-
gacia Fiscal de Goyaz, para o que se distri-
buirá o necessa.rio credito (aviso n. 425)';

De'816$695. Sendo: a Anna Guerra Fra-
goso, • 250.3695 ; a Alberto de Al rroita &
Comp., 52$300; a Durisch.& Comp., 314$500;
a José Cota, 80$; a J036' 13. de Almeida
10$200 ; á Tribuna, 60$, o a Villas-Boas &,
:Comp., 48 -3500 (aviso e. 426).

. •	 Ao chefe do estado-maior do exercito:
Approvando a deliberação que tomou o

comma,ndan;e do 5°- regimento de artilharia
de rescindir, de accordo com a clusula Ga, o
contracto celebrado com. Anastacio José de
Abreu Nascentes para servir como ensaiados
da banda do musica do mesmo regimentO,
sendo tamboril approvado o contracto que ce-
lebrou com Salustiano José, - Penteado, para
servir como ensaiador da referida banda de
Musica.

Mandando excluir do Asylo dos Invalidos
da Patria o soldado Elas Nery Nascimento,
que, inspeccionado des saude, foi julgado
poder prover aosineios de subsistencia:

Dia 7

• Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que: ,	 •

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
eus-aba, á disposiç-ão do chefe da commissão
encarregada da construcção do linhas tele-
graphIcas no Estado do matto-Grosso, o cre-
dito.de 50:000$, posto á disposição do Minis-
terio da Guerra pelo da Industria, Viação e
Obras Pablicas.

Sejam pagas as seguintes quantias:
Da 7:5993291 á Société Anongrne duVa.,-; de

Rio de Ifole . ro (aviso ri. 428);
Do; 100$ a D. Maria 'José Cruz Coelho

Soares (aviso n. 429);
.De 150$ a Ismael Atilas (aviso n. 430). •

' L-Ao director geral de Saude, 'a,pprovando
os balancetes comprobatorios da despeza
feita nos a,nnos do 1909 e 19,11, 'para organi-
zação do deposito do material sanitario, com
os diversos saldos dos conselhos dos hospitaes
o enfermarias militares, nos . termos do.
art. 88 do, ragulamento da rospostiva Di-
recção.

'-=Ao intendente geral da guerra', decla-
rando que são lixados para a Capital Federal
os seguintes valores, durante o • semere
vindouro:

•
• Capital; fortaleza/3 e Asylo 'dos Invalidos

da Pátria

• Campinho, Realengo e.Scrs0 Cruz
Etapa 	

• Extraordinarios 	
Forragem 	

" Ferragem para cavalo 	
• • .Ferra sem para muar 	
Communicou-so ao estado Maior do

ereito.
.4

—Ao chefe ' do estado maior do exercito,
concedendo 90 dias de Lconça. para trata-
mento de sande, ao 1 0 sargento 'do 9° regi-
mento de cavalaria, Luiz Carlos de Moraes,
podendo gozar a dita Reei-içá no Estado 'do
Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes qu ntias:

• Do 18:425tW0, sendo: a Justo Cathiard &
Comp.,17:2373935; a Leandro Martinsai96$275
o a Lua Macedo, 190790 (aviso ri. 431);

De 5:5063341. 'sendo: a Agnello Parlati.
1:504'3300; a Dorningrg Joaquim' da Silva &
Cosip., 1:5353191; a Joaquim Thomaz
130$; a Machado Bastos & 	 196:3100 e
a Oliveira • &. Almeida, 2:120$250 (aviso
n. 412);

Do 5:764201, sendo: a Alberto de Almoida,
& Comp., 31$76); Borhido, Mdniz &.Comp.,
327$200; a Campos', Freitas & Comp., 36$;a
Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
1:1553572 e a Gonçalves,. Castro & Comp.,
4:2133672 (aviso n. 431); 	 . .

, De 6:4063566, sendo: a Azevedo Alves '&
Irmão, 4:3133520; a Campos, Freitas St Comp.,
2823300; a Freitas, Couto & Comp., • 1603800
a Gonçalves, Castro & Comp.. 1:0793436; 'a
Luiz Macedo, 326$510; a 'Mins, Irmão &
Comp., 138$ o a Vilas Baas & Comp., 76$000
(aviso n. 431);

De 3843 a Antonio da Cruz Rangel (aviso
n. 435);

Do 3:4763120, sendo: 'a A. O. Gomes
Guerra, 1:4663600 o a Lacerda, Seixal &
Comp., 2:01933s0 (aviso n. 436);

Do 100$ a Victorino Gomes - do Rezende
(aviso n. 437);

Do 45'$a D. Rosina dei Vocchio (aviso
n. 438);

Do 150$ a D. Zulmira. Candida Gravato
Leito (aviso n. 439);

Do 1383630 ao tenente-coronel Joaquim
Barreto da Gama Lobo Pitta (aviso n. -440);

Do 8:022$200 á Companhia Cantareira e
Viação Fluminense (aviso n.,44);

De 53010 a José Vieira Brazil (aviso
n. 443).

— Ao presidente do Tribunal Contas, se-
rnettendo, de accordo com o' disposto no'
art. 2,, g2, n. 2, lettra C, do deeroto legis-
lativo n. :)92, do 8 do outubro do 1806, papeis
relativos á necess.dado de se abrir ao Minis-
terio da Guerra o credito de 1:1003215, para
(recorrer ao pagamento ao' major Victor Guil-
lobel e ao c qaitilá Alfredo Vidal, de gratifi-
cações relativas ao tonspo em que esti varam
considerados em disponibilidade como pro-
fessores, aquele da extincta escola militar do
Ceará e este da Escola Militar do Brazil, em.
1898:

—Ao commandanta da Escola Militar do
Brazil, mandando trancaria 'matricula dos
alumnos a•feros-alumno Alberto do Mattos
Duraste Silva o airosas do 2° regimento de
cavalaria Guilherme de Faria.—Cominuni-
cou-se ar) estado m dor do exercito:

—Ao chefe do estado maior do 'exercito:
Declarando:
Que d nomeado o general do brigada Ju-

lio Augusto da Serra Ma • tins para inspec-
cionar o 23° batalhão de infantaria;

Que se peruai:na ao airosos-adumo Antonio
do Ciar/atiro Lima g mar cru S. Joãá d'El
Rey a licença de quatro mezes que lhe foi
concedida.

Mandando:

13220
1$
13424
$030
$063

• • Continuar a sorvi: .•• .
Por mais dons mezas, no 25 0 batalliãu do

infant kria, o alferes do cavalaria Eulalio
Franco Ribeiro, em vista do estado de saude
de sua mu her;

Por mais 60 dias, no contingente desta-
ca.dn. no Ceará, o alfe.-03 dO 430 batalhão de

os- infantaria Ernesto Ramos do Medeiros, eut
vista do sou estude de saude; 	 ' • -	 •



Extrahi u-se a cer-
tidão do termo
do habilitaçã,o
a requerimen-
to da viuva.

Auditoria de Guerra do.c.".'2 0 Distrieto

Extracto dos autos de montepio e melo-soldo, processados . nesta auditoria no mez,
de maio proxihao findo
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PRIORIDADE EM QUE
FuRAM'COLLOCADOS

.

•

D. Severa For reir a
Um viuva ; Emilia
Chaves de Oliveira,
Antonio Lima, Izaura
Lim Raymunda, Li•
ma e Milita-) Lima,
filhos do institui .oa,
sendo a prim 3Ára ca-
sada com o major do
exército alartinia,no
Francisco de Oliveira
e os ontror menores
de 21 anhos e todos
solteiros.

•
Pedro José do Lima.

••••••n•• nnnn•••n•n•n•••.n••••••nn•nn•••ffirl.....

Auditoria do Guerra do 2° Distrieto Militar nri Recife, 2 do junho
Fiorentino lienriques de Souza, auditor do guerra.

de 1902.— Braz
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Vir a esta Capital o alteras do 16 0 bata-
lhão de infantaria Eduardo Neves.
• Transferindo:	 •

Para o 1 0 batalhão . de artilharia o 2 0 te-
nente do 6 . Alfeodo do Sá, Miranda:

Para a Escola Preparatoria e do Tactica
do Rio Pardo, a matricula do alumio da do
Realengo Manoel Pires Verroira Filho, por
motivo de ruolestia e a seu pedido.

inisterio da Giierra —N. 1.053—Capital
Federal. 9 do junho dc,,•.1902. •	 •

Sr. elido do estado maior do exercito—
Tendo-se verificado do processo rolasivo
habilitação para a percepção do meio soldo
e monto pio pretendidos por Joanna Baptista
de Sa,nt'Anna Mallo, viuva do tenente-coro-
nel reformado do exercito Manoel Alexandre
Pessoa de Mello, que a certidão da, raspe-
ativa declaração de herdeiros está assignada
pelo auditor de guerra do 20 districto mili-
tar e pelo escrivão, providenpiai para que,
de ora em dqante,- taos documentos con-
tenham apenas iv, assignaera dos auditores
ao guerra, respeitados assim o a' 10 das in-
strucções approvada,s pelo decreto n. 785,
de 1 de abril de 1892

'
 e o rogularuento appro-

arado paio de n. 3.564, de 22 de janeiro do
1900,, do accordo com o que pede o Minis-

RegueKmàntos despachados

Soldado Manoel Araujo do Carmo, incluido
no Asylo dos 1 ivalidos da Patria com per-
missão pa.-a rosi lir no Estalo do Minas
Geraes, pedindo que se expeça a necessaria
guia, afim do poder receber seus vencimen-
tos.— Apresmate-se o requerente ao com-
mando do destacamento em Ouro Preto para
sei. incluido em folha.	 •

Antonia Ros 1, da Silva Arrow°, viuva do
capitão Francisco Joaquim Monto, roque
rendo pagamento de venci aentos que esto
deixou do roceb ,r.—R tconheça a ar ti
escrevente qao assiguou a certidão de obito
de seu marido.

teci ii Fazenda em aviso n. 41, de 12 do
indo.

S ',ud 3 e l'eaternidule.—J. N. de Medeiros
Manei.

• Dia 10

Ao Supram.) Tribunal Militar. remet-
tendo, parti os fins convenientes, cópia
dos docia•tcrs do 6 do COITn te, promovendo•a
major o capitão do estado-maior do exercito
Aristidias • do Oliveira Goulart, a tenente o
ala:ries Rodolpho Homem do Carvalho e a
rl1or'r o 1 0 s argento Raul In •reisson, ambos
na arma rle Lifaartivia, e concedendo refor-
ma a t ;,eri mte' pharmaceutico de 4 a classe
José Urbano da Castro Menezes.

—Ao int aidento _geral da guerra, fixando
da seguinte farina, para o semestre vindouro,
o arraço imoto da força fede:al estacionada
no Pará:

•Etapa 	 	 15831
E x ti •ao 1 •41	 1$413
Forragem 	 	 4$444

Fizeram-se as devidas eommunicações.
•—Ao do estado ma.or do exercito,

mandando tr .nsferir para o Asylo dos Inva-
lieos da Pa Tia O anspeçada . do 160 batalhão
do .nfantari •• Francisco do Sadios Brito,. jul-
gado soffror de moles;ia incuravel•e não po-
der prover Os IllaiOs de. subsistencia.

Leopoldina Alvos Rosa, viuvado do guarda
da intendencia Geral da Guerra Manoel M-
d riguos Alves, solicitand i pagamento de
vencimentos que .este , deixou de receber.—
Deferido.

-
Tenente Edineado Francisco 'Xavier de

13a..ros, pedindo pagamento de vencimentos.
que doixim de receber quando serviu na 'co-
lonia Militar, junto á foz do Igeassii.— • In-
deferi lu, por . 'estar pro3cripto o direito • ,a1.-

;	 .
F anciseo Isido 'o da Cost I, Pinto, Peque-

t •end) que. se lhe passo titulo de iiviLL da
important:ia -de venJimenAos que deixou ,de
recebei quando serviu como praça na eolonia

l• •

militar junta á foz do' Iguassii.—Indeferido,
po est Ir prescripta, a divida que recldrpa.

Diogo Vieira Machado e Berthold° Ba-
pti da, solicitando pagamento do • VOLICillY311-
tos a que se julgam com direito por serviços
prestados na colonia militar junto á foz do
Iguassii.—Indeferidos; por estar prescripto o
direito allegado. ^ 

Theobaldo Fridericha, pedindo que co
mande demarcar' o . lote de terras situado na
coloo.a militar do lguassil, o qual •diz ter
comprado á ex- praça 'Vital Pereira.-Inde-
ferido, par ter sido alegai a compra.

Capitão lionora,rio Henrique Herculano do
Rego, roauerondo que se lhe confiram as
honras do . posto • de major do ex ;rito, em
vista das serviços que allega, ter prestado',
após a torinnação da campanha contra o Go
verno da Republica , do, P,arag,uay —Indefe-
rido.

Cale, de esquadra Oscar Antonio -da Fon- •
seca, solicitando pagamento da importancia
que allega ter despend. , 10 com a sua -passa-
gem o com o transporte de sua bagagem 'do
porto da Uniãoila Vietoria para o legar do-
nominado Serrinha,no Estado do Paraná.'—
Indeferido.

-MinistOrio (Ia Inalustriá,
' o Obras Publicas	 • •

Directoria Geral da Contabilidade

ExpecUente de 16 de junho de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:
; Do 3:á01$850 a iiversos, de. fornecimentos

feitos, ora fevereiro o março ultimas, á Es-
trada de Forro Central do Brazil (aviso
n. 1.466. officios na. 551 e 556);

Do 1:45(;$3 r-.6 a diversos, do, fornecimentos
feitos, cm março e abril ultimos, á Estrada $
do Ferro Central do Brazil (aviso n. 1.467,
officio n. 6091;

Do l89$500 á Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, do passagens concedidas' por conta da
Directoria Geai,' dos Correios, em janeiro
ultimo•aviso n. 1.468);

Do 105$ a Leuziager, de fornecimentos
feitos á Inspecsori I, Geral do Illuminação
Publica, em IllaPQ0 ultimo (aviso n. 1.469).

Directoria Geral da Indústria

Expediente de 16 de junho de ,1902

'Pediu-se á Directoria Geral 'dos Correios
para informar a respo.to do valor do stock
de s.dlls o demais formulas, de franquia re-
colhidas após a incineração, 'do valor ioa
que foram incinerados ; o ainda a respeito
do destino que se clave dar aos que foram
julgados em bom esta.do de conservação.4

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
•

" 'N. 242—Rio de Janeiro, 14 do junho de
1902.

Etm. Sr.Ministro—Em additamonto aos
meuá officios ns^.193/2,215/2 o 174/3, do 28
do fevereiro, 8 do março e 2 do maio do cor-
rente anno. juntos por cópia, o para justi-
fic ir o augneento do pessoal proposto no or-
çainento supplernentar para o exercicio do
1903, -já entregue .a V. E y“, julgo do meu
dever- levar ao conhocimeno do V. Ex. as
pon lera0 3S que passo a expor.

Uma das causas determinante i do fre-
quentes irregularidades no serviço postal, é

n.)toria, doilciencia, 'do pessoal, deticiencia
essa cada vez mais sensivel ante o desenvol-
vimento que constanternonte imprimem a
esta repartição -  mu;tiplas relações do
commerc.o, indutria,. etc. de que é o Cor-
reio insubstitutivel vehiculo:

• •

c't
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Além desta causa, por si só importsnte,
tem sido inaugurados ultimamente novos
serviços, sem ter havi 1J augmento corre-
spondente do empregados. mas, ao coo-troado,
a suppressão do 70 collectoros n. 429, do
10 de dezembro do 1896) e do 29 praticantes,
14 carteiros e um servente (lei n. 560, de 31
do dezemboo do 1898).
. Assim, esta directoria poz em execução no
anno de 1900, os accordos relativos ao ser-
viço do oncomrnendas em Portugal, e em
1901 inaugurou o de vales po.staes, com
todos os paizés que firmaram o accordo re-
spectivo em Washington.

Em breve levori, ser iniciada a troai, do
encommondas com a Allemanlia, França,
Inglaterra, Chile, Argentina o Urueuay e
bem assim permuta de cartas o encommen-
das com valor declarado com todos os
paizee que quizerem entrar em accordo com
o Correio brazileiro.

No dia 1 do maio utimo iniciou-se o ser-
viço do assigna.uras dd jornams o outras pu-
blicações periodicas.

Outra circumsta,ncia importante é a inau-
guração das succursaos, tres das ques (Bota-
fogo, praça Duque de Caxias e S. Christovão)
estão funccionado. aliás com grande difil-
cuidado, por deaciencia de empregados. Com
pessoal da Administração do Distiricto Fe-
d.eral, cujos seceõos estão por este motivo
muão desfalcadas.

Por 03t03 does mezes começarão a frac-
cionar as da praça Onze do Junho, Estacio
do Sá o Villa, Isabol, logo que sej um encon-
tradas cosas em que possam eitos ser s-
tabole&das.

O accaes . imo do orçamento a que acima me
referi. justifica-se tambein pelas constantos
rociai-noções dos aaministea _ores que positi-
vamente declaram ter augmentado ~sido-
ravolrnonte o serviço som que nus ,e n ultimes
oito annos tenha havido augmento de p 3ssoal,
o .que llees impede de imprimir a. lecessara
regularidade aos serviços o ,40 attonier aos
justos reclamos do publico o da inspeonsa.

São atualmente continuas e insistentes
reclamações dos represent Lutos dos Estados,
no mesmo sentido, aos quaas V. Ex. poderá
consultar, estando esta directoria cet-a de
quoV. Ex. não encontrará nelles dificultado
alguma.

Do exposto é facil depreliender-se a imp
sibilidade do attender á organização dos no-
vos serviços com o pessoal existente.

Como V. Ex. não ignora, (mor a-adminis-
tração do District° Federol, quot. as outras
administrações postaes f inceiontien em ali--
feios que não dispõem de esp-uço necessario
ao bom andamento dos ssrviços actuaes o
muito 'nonos dos novos acima aponoulos. E'
essa a razão 'por que no referido orçamento
supplementar inclui a quantia de trinta con-
tos de réis, destra vias ao aluguel do prod los
oro que haja espno,sobretti to p tatu o serviço
de permutação do encoi n rn en das (col 1 5 pos-
taux) com os Correios ostra ,geirot.

Pelo moo off io n. 174/3, do 2 do m do o
parocerjuntos por cópia, já teve V. Ex. oc-
casiã,o do ver que não houve do facto au..
gmento le desp Qa com a passagem dos suo-
plentes para a qu tdro desta repartição. *o
que está no conhecimento de Conunissão de
Orçamento.

E' o que the eumpra lealmonte subinettee
á 'ilustrada considoração do V. E. p ura,
justitioar o orçamento supplenaentar para o
exercido de 1903. .

Saude e fraternidade.-0 director geral,
Luiz Bet,:m Paes Leme.

r; Directoria Geral dos Correios. —Contadoria
—N. 198/2C—Rio de Janoieo,25 do foveroiro
do 1902.

Exm. Sr. Ministro— Tenho o honra do
accusar o recebimento do aviso n. 31, de 19
do corrente, pelo qual esta directoria, por

V. Ex. autorizada a mandar Nom' os p
mentos aos ex-suppl -ntes desta etp Vtição

sob a °Adição de pre - rata e,x-v;: do art. 339
do regulam n o vigente, por esr', maio resta-
b lecido até rovog eseao posterior. C-eoP eo-
hendendo,embora o intuito dessa au-oeuLço
tendente a pôs termo a situação aiiiltetiva
em que se acham os funccionaries do que se
trata, cumpre a esta diroctoria o levei' de,
solicitada a devida venha, apresentar as se-
guintes ponderações': O decreto do Poder
Legislativo que, sob n. 845, creou os togares
do praticantes, cartei.,.os, etc., do 2a classe,
nos Correios da Republica, e que foi publi-
cado no Diario Official de 10 do janeiro ul-
timo, deve ser cumprido como lei vigente,
nos termos do docreto n. 572, do 12 de julho
do 1890 ; o si, até hoje, não tem cabal ex-
ocução essa lei, na parte economias tão so-
mente, foi isso devido ao parecer do Tribunal
de Contas, constante do .Wario Offie al do
23 do corrente, eu resposta ao aviso sem
numero, d .sse Mi Osterio. do 28 de janeiro
Findo, parecer findado no facto do nã o ter
o do roto n. 845, de 8 de janeiro de 1902.
autorizado a abertura dos credites neces-
sarios. Cumprida mesmo que fosse a autori-
zação de 19 do corronte, dada p ir V. Ex. no
citado aviso a que est 3 responde, prolongar-
se-li t essa disposição até o flui do presente
exercício, o que de modo algum viria me-
lhorar as condições dos ex-supplentes, con-
trariamonto assim ao espírito da lei n. 845,
que manda pagas-lhes a melhoria des..o
julho de 1901.

A' vista do exposto e forçado pelas diffi-
ciai:nos circulost ncias em que se acha esta
diretoria, qua não pôde por mais tempo
deixes do pagar a grande parte do pese°
do Correio, mio muito trabalha, petenitta
V. Ex. que submetia á sua esclarecida apre-
ciação um dos dom alvitres: ou obter do
Sr. Presidente da Republica a d 'terminação
do Tribunal de Contas, do registro dos ore-
ditos em questão, sob a responsabilidade do
Governo, que depois exporia ao Congrasso os
urgentes e justos motivos de eu acto ; ou
solicitar .o mesmo Congresso, hoje reunido
em sessão extraoelinaria„ a autoyização no-
cessaria paca abrir os cre

Sisudo o fraternolatle.— Exru. Sr. Dr. Al-
fredo Eugenio da Almeida Moia, Ministro da
Industrio, Viação e Obras Publicai.— oi di-
rector gesta,	 Betim Paes Leme.

Di .ectoria, Geral As Correios — N. 215/2
— Rio de Jau miro, 8 da nilrço de 1902.

Ex. Sr. Ministro — Tenho a hon -a de sub-
menor á approvação de V. Ex. o inclui -o
projecto de orçamento da despeza da verba
—Co -reles — para o exercicm de 1903, no
qu .1 é avaliada a liespeau em papel na im-
portancia do 10.832:1:11$ ;00 o em 232:498 s430
a que r,erá, do sai' matizada em (atro. Resul-
tam dahi o augtrion;o> do 501:543$ ein papo!
e 120:49so130 oin ouro, visto que paia o
vorrentts exercido foram votadas as quantias
da 10.330:5-42.3300 em porei o 112:000.e em
ouro. A dittorença do 501:549$ proVom
despeza de 4 )8,450S, creada pelo decreto
n. 845, de 8 de janeiro uitimo, e do alguns
augmenom que jtOgo noces,arios elii varias
sub-consignações. Para facilitar es pag
mentos do coneueção do malas. proponho a
fusão das sub-consignaçõ is que toem acto La-
mente as denominações «Comiteção do Malas
por contractos no terrtcorio da Republica » e
«Conductores o estafetas, empregados de
lanchas o escaleres o cor aeiros » sob o nova
designação do «Conducçã'o de ma as por co t-
ductoros, estafetas, emoregados das buchas
O escalertoodiaelas los cor 'Ex31105 e varrist
Para mi! eia dag saciour aos é avaliada a
&apua em 142:8 no, fundidas as duas sub-
consi maçOos do 109: 2.ita: o 33:50u$ 1 mo i o
lei de fixafflo da kop iza. Na d.ispeau
ouro figura a quantia de 130:0U0$ ou

C 14.615-0,g-O d. ao cambio de 27 d. por 1$.
No actual exercido essa d ,spoza, terá que ser
effectua ia por cora da dotação do 60000$
em papel. h uvendo, portanto, um augmento
de 70.000$, que juizo nec iss trios para a
acquisição no estrangeiro, conforme reso-
lução do V. Ex., das fórmulas até agora
adoptades o para, a de franquia oficial.
Além dessas alterações, outras ..e menor im-
portancia encontrará V. Ex. no exame do
projecto de orçamento.

Saude e fratern.dade.— O director-geral,
Luz Betim Paes Leme. —Ao Exm. Sr. Dr.
Alfredo Eu :círio de Almeida Maio, Ministro
da Industrio, Viação o Obras Publicas,

Directoria Geral dos Correios—Sub-Dire-
ctoria—Rio de Janeiro, 2 de maio do 1902—
N. 1743.

Exm. Sr. Ministro—Aocusando o recebi-
mento do aviso de V. Ex. sob n. 74, de 23
do corrente, peço veda para, respon ;endo,
transmittir a V. Ex. a inclusa cópieda ina
formação que s Are o assumpto p restou a
Contadoria Geral (lesta repartição. Por eSSa
informação vorá V. Ex. que á organização
do projecto do orçamento para 1903 p sesidiu
o *nuns acurado estudo dos diversis serviços
po,taes que, oorno é notorio, vão tomando dia
pie dia maior inc -emento e cujos verbas do
despoza só poda-iam sor reduzidas em &tri-
ntona) da b ta in urdia o progresso dos Cor-
poios da Republica,- onde ainda ha. como
V. Ex. sabe, muito a fazer o a refosmar
para poderem ser atendidas as reclamações
.1 i olica.çõos dos :13proson tan tas dos Estados,
da imprensa o do publico em gorai.

Sande e fautornitlado.—Exin. Sr. Dr. An-
tonio Augusto da Silva, Ministro da Industrio,
Viação o Obras Publicas—O director gorai,
Luiz Detim Paes Leme.

A' oroanização do orçamento ora devolvido
pela secretaria presidiu o maior criterio por
p urra ,lesta contadoria. Não foram aceres-
cidos a estuo as consigna.çõss ; i,:i1.asalgumas destas
fo: .am o:(3vadm as importancia3 

d3

Ilthr cos. segundo as nocessida les corupsova-
das pela reação do servio os novos, ou modi-
ficações dos já existentes, determinantes em
um e outro caso de augmonto do dospoza.
Assim, no capitulo «Pessoal» foram augenen-
I &los, isto O, se pe, iti crediti do mas 50:000$
para a sub•consign:tção «Agentes, ajudantes

themureiros», bem como o novo medito
para pao ',mento dos ex-supplentes, que pas-
saram a exerser os togaras "idos pelo de-
creto n. 845, de 8 de janeiro ultimo, com
vo rato-tontos fixados na importam k do
408:450$000. Em relação a este, é claro o
motivo justificativo da sua inclusão no pr '-
dito orçamento ; uma vez crea tos os logares
é mister paaar-s a quem os exercita, o a
necessidade do moios pura esse pagamento ja
foi reconhocida poio Governo que, em men-
sagem, sol cama do Congresso os credioos ex-
o,raordinarios para o 2 0 semestre do exer-
cicio passado e para todo o exercicto vi-
gaite. E' facto que a directoria informara,
quando f i lembrada a providencia da crett-
ção de toes lugares, que dali não resultaria
auguento de de.sp irt ; mas, tendo em vista
que as sobr ts do predito capitulo «Pessoal»
eram do antes applie i as ao pagamento pre-
ralo dos ox-supptentes, espio deix mr se-hia do
realizar um à vez que estos desapparecossom
sendo para notar-se que, em via-tule da
calouras e demonstrações feitas na occasião,
ficou verificado que as masm às sobras seriam
suficientes para cobra' a dospeza, a fazer.
Cor o é tombem que, revogado o art. 339 de
reaulamento, o, ti ',toado-ao de ompregados
oltecti voe, não sus p_p leria applical-os ao pa-
gauuitito .os vencitientos do.stos, á vista do
quedisposi o ost. 25 da lei n. 490, do 16 do
dezonibro do 1897, como uão podem mais ,er
destribuidas em pró -rata. Parece-me, por-
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tanto, imprescindivel dessa rubrica, não só
no projecto, como no orçamento que for
votado para as despezas do nnisterio da
Industria, dispendio a mar, porque as ditas
sobras ficarão nos cofres do Thesouro. O
contrario disso será a suppressão dos loga,res
creados pelo já referido decreto, ficando o
Correio em condição peior que a antece-
dente, isto é, som supplentes e sem os em-
pregadós effecti vos que o substituiram.Quan-
to ao augmento da sub-consignaçãosAgentes,
etc.» não podia deixar dosar calculado, tendo
em vista a que o remanescente do credito
respectivo, do corrente exercicio, já tom sido
aproveitado e 'sol- o-ha ainda com a creação
de novas agencias e desannera,ção de algumas
das estações telegraphicas ; sendo reconhe:
cidamento preciso calcular-se a possibilidade
do um saldo em cada exercido para atten-
der-se á creação e installação de novas esta-
ções postaes que a experiencia o as conve-
nioncias publicas exigem ininterruptamente.

A' creaçãó de agencias traz sempre coma
sigo a de novas linhas postaes e o conse-
quente augmento da' despeza, de conducção
de malas ; e, porque nem sempre se pódo
effectuar • contractos, teem as repartições ás
vezes dificuldade na execução desse serviço,
sendo qUo agora mesmo se verifica o fii,cta,
podou. -o-se prever que haverá sobras na
subconsignação ao Cap. « Material » e
talvez insufilcieneia da do Cap. a Pessoal ».
Entretanto, a prepósta que apresentamos
não augmentou a despesa, mas apenas re-
uniu as duas sub-oonsignações, no intuito
de facilitar a soluçãô do 'crises semelhantes.
No Cap. Material:» apenas avulta o ac-
creseimo' . da sub-cofisiguação c< Custa e fa-
brico de selloá e outras fórmulas de fran-
quia), :porque, reconhecendo o ininisteriu
conveniencia da acceitação da propista do
r. baráo de Fock, autorizou a directoria

a contractar o fornecimento ao estrangeiro ;
e, não só as dificuldades do preços, como a
circumstancia, do ser subátituida a emissão
de sodas as fórmulas actualmente em cir-
culação, o mais a creaçã,o e adopção de
sellos para as correspondencias officiaes im-
põem a importancia das encommendas, que
hão de ser fatalmente maiores, no anno pro-

	

ximo vindouro.	 • -
Quem compra muito, gasta muito ; tanto

maiores , forem as encommondas, quanw
maiores serão os pagamentos. Eleva tam-
bem o total da verba o quantum pedida para
€ custeio das succursa,es: ete. »;• mas é obvio
que a installação dessas repartições, melho-
rando o facilitando oS serviços, angmentam
proporchinalmente as despezas, e dahi a
conservação dos vehiculos, a acquisição ç
reparo de arreios, o aluguel ou a cambra,
alimentação ou a compra de animaes para
os carros, o salario dos -cocheiros, etc.

Demais, sabe essa directoria o sabe o Go-
verno, terá sido desenvolvido e tende a des-
envolver o serviço postal ; serviços novos
taos como o de colis postaux, o de vales in-
ternIcionags, o do assignaturas do jornaes e
revistas, por intermedio das diversas esta-
ções tema sido postos em ex cução, o, á pro-
porção que se vão desenvolvendo 'esses tra
bailios. delias naturalmente resulta a 'ele-
vação da despeza, que advirá da impressão
de modelos e livros para a respectiva es-
cripturação ; cabendo-me declarar aqui que
tudo custa mais caro,sendo, como etn virtude
do lei o é, exclusivamente feito na Imprensa
Nacional, cujos preços são sempre superiores
aos dos particulares.

Outras considerações poderia ainda fazer
para justificar a organização do orçamento
que vos apresentei, e enviastes ao Ministerio,
aliás depois dó. discutido plenamente o
assumpto com o Sr. director, a quem ouvi e
á cuja competencia mo soccurri no mom :rito
de sua organização.

A urgencia que ino O imposta, entretanto,
além dos termos do presente aviso em que é

ordenada imperativa o positivamente a re7
ducção, a obechencia qua devo aos meus supe-
riores hie'rarchicos e o respeito que me me-
recem as Suas opiniões. em mataria ,que
reconheço Ser superior á minha competencia,
obrigam-me a concluir esta informação que,
ligada á tinja, foi anteriormente dada pelo
chefeda 2a turma desta divisão, poderia tal-
vez servir de base á melhor decisão do Sr. di-•
redor, cujas ordens aguardo para proceder.
definitivamento.

Em 26 de abril de 1902.—Faria Rocha.
TIn1.1.••n=.•n••n••••••0,

SENÃO JUDICIARIA.
Cõrie de Appelltação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 16 DE JUNII0
DE 1902

Presidencio; do Sr. desembargador Rodrigues
—SecretaKo, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. dosombargadores
Guilherme Ciatra, Souza Pitanga, Salvador
Mon iz. Lima Drummond, Alfonso de Miranda,
Espinula, Dias Lima, >Tavares Bastos o Villa,-
boim, procurador geral do dlstricto. •

'JULGAMENTOS

Aggravos de petjçao

N. 1.601—Relator, o *Sr. desembargador
A. do Miranda; aggravantes, Santos. Cardoso
& Comp. ; , aagravado, José Magalhães Gora-

Fogueireda,—Negaram provimento ao
aggravo. unanimai-imoto.

N. 1 ,605—Relator, o Sr. desembargador
Sa. ! vador Moniz, ; aggravanto, tonente-cciro-
nol Manoel 'Francisco Cardoso ; aggravado,
comrnendader Pedro Gracie.—Negaram pro-
virhanto, unaniniemente.

N. 1.601—Relator, o Sr. desembargador.
Lima Drummond ; a,g,gravante, Carlos Au-
gusto Lins de Souza; aggravatia, a Companhia
Kiosques do Rio do Janeiro. —Negaram pro-
vimento ao aggravo, unanimemente. O Sr.
desembargador Espinola interveio no julga-,
mento por ser'impailido o Sr. desembargador
Guilherme  Cint ra

N. 1.691— Relat)r, o Sr. desombargador
G. Cintra ; aggravanta o Banco da Repu-
blica, do Brasil ; aggravada, a Companhia
Lloyd Brazilo ro.— Deram provimento ao
aggra,vo, para que o juiz a quo, reformando
o despacho aggravado, ordone a distribuição,
da renda apurada, em partes iguaes pelos
credores d dieuturistas da l a o 2a series, con-
tra o voto do Sr. • deseinbarg mlor Sa•vador.
Moniz, que dava , provimento ao aggrayo
sómont em parte. sondo impedidos os Sr..
diseinbargadares Pitanga, Lima Drummond
o Affonso de Miranda, intar vieram no julga-
mento os Srs. desoinbargadores Espinola,
Dias Lima eTavares Bastos. • •

Appellações eiveis
N. 2.173 Relator, o Sr. desemba,raador

Lima Drumtnond ; appellante, Gerald,no An-
tonio da Silva Rosa; appellado, Manoal Alves
Leito Bastos.— Julgaram por sentença a
desistencia..

N. 2.407 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; l as appellantes, D. Falida
Maria da Conceição M ',mins e outros,. 2 0 ap-
pellanto, Manoel José Martins Junior ; app21-
lado, José Rodrigues da Cruz.— Negaram
provimento á appellaç5.o, unanimemente.

N.' 2.430 — Relator, o Sr. desembargador
S, Moniz ; appallantos, Joaquim. Eufrazia
da Silva e outros ; appollado, Dr. Antonio
Paulo de Mello Barret ) e outros.—Deram
provimento 'á appell ição ptra„ reformando
a sentença appaliada„ julgar procedente a
acção, unanimemeete.

N. 2.576— Rela,tor, o Sr. desembargado'',
Afforiso de Miranda; Appollante, o Conselho
do Tribunal Civil e Criminal; appellados;
Dr. Protasio Antonio Alves .e outros, her-
deiros do general João • Antonio d'Avila.—
Negaram provimentá á appellação, unanime-
mente.

Appellaçaa commercial

N. 2.347—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme .Cintra; appellante, Achille Bove;
.a,ppollado, Ricardo Remondini.— Negaram
paovimento á appallação, unanimemente..

PASSAGENS
•

Appellações,commerciaes

N. 2.433—.-.Ao- Sr desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. -2.488 e 2.549—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns., 2.387. k 2.142—Ao Sr. desembargador.
Salvador Moniz.-	 •

N. 2.512— Ao Sr.' desembargador Lima
Drummond:

Ns. 2.075, 2.037 e '2.54I—Ao Sr. desem-
bargador Affonso do Miranda,.

APpellações eiveis •

Ns. 2.178, 2.364 e 2.402—Ao Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra. •	 •

N. 2.530—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 2.574—Ao Sr. desembargador Salvador•
Moniz.	 -

N. 2.546= Ao Sr. , desembargador -Lima
Drummond:	 -

N. 2.535—Ao Sr. desembargador A ffonso
de Miranda. , r-

, COM DIA

,Appelíades eiveis

Ns. 2.529, 2.553 é 2.608.

Embarg (is de nullidade

Ne. 2.266, 2.353, 2.365, 2.279 e 2.338.

Accorddos publicados

' Ns. l.309, 2.278,2.258, 2.281 e 2.173.

DisntreurçõEs

Appéllaçao civel

N. 2.6n—Appollante, Antonio Alves; ap-
pellaia, a Fazenda Municipal.— Ao Sr. dos-
olubargador Lima Drummond.

,	 .
Appellaçao commercial

N. 2.558 — Appellante, Anta:mio Martins
Pinheiro; appallados. Siqueira & Comp.—Ao
Sr. desembargador Affonso de Miranda.

NOTICIARIO
Tribunal de COntas—Ordem do

psamento, sobro o qual proferiu despacho
de registro, em 16 do cerrent% o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Justiça o Negatios Inter-
tes—Aviso 14.17, de 7 do corrente,pagamdnto
de 643$333, da follia„ relativa inez do
maio ultimo; do pessoal do nomeação do. di-
rector do Instituto Nacional do' Musica.

Correio -- Esta repartição expedirá
malas pelos syguintes paquetes :

Hoje:
Pela Wordstoortlidnra Bahia,Pernambuco,

Barbadas e Nova-York, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã cartas para o
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interior até ás 111/2, ditas com porto dUplo
e para o exterior até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10 da manhã.

Pelo Assis, para Pelotas, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 9.

Pelo Itacolomy, yera. Estancia, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo até á 1 da tarde e objectos para regis-
trar até ás 11 da manhã.

Polo Rossetti, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cart is
para o interior até ás 7 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 8.

Pelo Guasca, para Antonina o Paranaguá,
recebendo impress.sos até ás 3 horas da tardo
cartas para o interior até ás 3 1/2, ditas
com porto duplo até ás 4 e objectos para
registrar até ás 2.

Amanhã:
Pelo Chili, para ,Dakar, Lisb6a, o Bordéus,

recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12,obj ,ctos
para registrar até ás 10 da manhã, de hoje.

Nota—Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespora, da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, ercepálando Os da Compa-
gWe Ardssageries Illar4Um2s; e entrega, ta.m-
bem nos mesmos dias, -das 10 da manhã ás
2 da tardo.

— Einis.são de valos para a Allemanha,

X

Austria,	 Bolgiea, Chile, Egypto,. Iloilanda, •
Luxemburgo, Suissa,, França, Algeria o ou-
tras colonias francezas, nos dias utois, 	 das
10 1/2 horas da manhã ás 2 da tardo. cS

TA'l yq	 avaz,
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'Directoria de timeorologia I., 	 /.41.,r/o 1,,, 01<trealLe. Repartição da Carta Maritima - Resumo
meteorologico e magnetico do dia 15 te junho le 1902 domingo)

OBSCRV&ÇÕES MUS UMA. VCZ
CM 24 HORAS
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Obtervaçaes das estaçaes dos Estados a Oh m. de areentoich (9h .07 a. t. m. da Capitai)

h ei .
•

Recife.. .... 	 9 40 a. 761.10 26.6 18.67 72.0 S	 1 Incerto Nevoeiro alto ..	 9 - 28.8 25. O - - -
Aracajú 	 9 32 a. 763.9 . ) 23,8 19.48 89.5 S	 4 Incerto Nevoeiro ..	 9 - 28.624.1 - 5.00 -
Florianopolis 8 48 a. 765.80 10.0 12.05 83.4 NNW 2 Bom Ne vAird termo ..	 3 - 23.0 15.0 - - -
Rio Grande.: 8 32 a. 763.20 15.6 13.18,100.0 Calma 0¡Encoberto Nevoeiro baixo ..	 ? - 19.6 15.0 - - -

I

Occurrencias

Durante a tardo choveu e chuviscou a iutervallos.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

OBSERVAÇÕES A O hM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS 9
h07 T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇXO

ESTADO -DO CÉO ESTADO
ATMOSPBERICO METE008

___	

DIRECÇÃO DO
VENTO FORÇA ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPIIE-

RICO NA
VESPERA

Belém 	
3. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife. 	
Maceió 	
Aracajú. 	
S. Salvador 	
Viotoria 	
Santos 	
Paranaguá, 	
Floria.nopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui 	 ...

I

Quasi limpo
	  Meio encoberto

Quasi limpo
Quasi encoberto
	  Quasi limpo

Quasi limpo
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Qua.si limpo
Quasi limpo	 .
Quasi limpo
Qua.si limpo
Ene' • ber to
Quasi limpo

Bom
Bom
Claro
Sombrio
Bom
Claro
Incerto
Ameaçador
Incerto
Encoberto
Bom
Bom
Incerto
Bom

?
Bom

.

Nevoeiro tenue baixo
Corôo. solar
Nevoeiro tenue baixo

--
Nevoeiro alto
Nevoeiro
Nevoeiro
Nevoeiro baixo

-
-
-

Nevoeiro tatue
Nevoeiro baixo

-

E
ENE
ENE
SE
SE
S

S
S
S

-
SSE
NW
SSE
NNW

-
ENE

Bafagem
Muito fraco
Regular
Fresco
Regular
Fraoo
Bafagem
Muito fraco
Regular
Calma
Fraco
Bafagem
Regular
Aragem
Calma
Fraco

-
Tranquillo

-
Vagas
Vagas
Peq. vagas
Chão
Tr tnquillo
Chão	 .
Espelhado

-
-
-
-

Vagalhões
-

Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
claro
Bom
Máo
rolo
Mto.variavel
Bom
Va.riavel
Mito
Bom
Bom
BOM

P

OCCURRENCIAS

No Recife choveu pela manhã.
Em Jara,gua choveu duraite a tarde e nonto Je hon tom, continuando hoje pela manhã, tendo soprado fortes rajadas de vento S.,
Em Aracajil cahiram aguaceiros com inferindo. 	 va	 lia;e pe:aia tdrug,:nla.
Em S. Salvador desde Imitem ; tarje c.ilietn tguacldros cun t unos.
Em Santos ca,hiratu aguaceiros durante o dia e a'noute de hontem.



ALFANDEGA. DO RIO DE

Renda do dia 1 a 14 do junho

	

de 1902 	
Idem do dia 16:

	

Em ijapel 	  174:'777$983

	

Em ouro 	  52:814337

JANEIRO

2.727:090$958

227:620$320
--------------
2.051:711$278

•. Superaris
Heinrich Nicolaus Haegely, estabelecido

em Santos, Estado de S. Paulo, apresenta a
marca supra, consistindo em um rotulo (lua-
41rilongo, tendo no centro uma estreita do
cinco pontas o- a palavra Superaris, que
°ocupa tolo o comprimento do quadrilongo.
Esta marca, que Ode vai mi' em suas di-
mensões, cores, o disposições do côres, serve
a distinguir as aguas mineraes gazosas, xa-
ropes, groselhas o outras bebidas fabricadas
com os apparelhos privilegiados pela patente
brazileira n. 3.482, de 4 do janeiro do 1902,
do propriedade do depositante. (Sobre uma
estampilha federal de treLentos róis). São
Paulo, 30 do maio do 1902. (Assignado), Pe-
dro -do Toledo, procurado .... (Reconhecimen-
to) Reconheço a	 na supra.

S. Paulo, 30 do maio do 1902. Em teste-
munho da verdade. (Estava o sissial publ'co).
Victorino Gonçalves Cai Júlio, Onabollião.
(Carimbo). Victorino Gonçalves Carmillo.
60 tabollião.

S. Pai o, rua do Palacio n. 3.
N. 365. Apresentada ás 11 horas do dia 30

do m-io do 1902.-0 secretario, Tosd Augusto
de Andrade.

N. 365. Registrada no livro competente o
urchivada sob o numero tresentos o sessenta
o circo, por despacho da Junta, em sessão do
hontem. Secretaria da Junta Cornmercial do
Estado do S. Paulo, trinta o um de maio do
mil novecentos o dons. O secretario. (Sobre
estampilhas federaes no valor do seis mil o
seiscentos ris).—J. A. de Andrade.

Junta Com:florejai do Estado do S. Paulo,
31 de maio do 1£32. (Num carimbo). Junta
Commorcial CA S. Paulo. E. Unidos do Bra-
zil.

Visto. J. Commercial do Estado do São
Paulo, 5 de junho de 1902.-0 secretario, J.
A. de Andrade.

Exm. Sr. presidente da Junta Commer-
dial da Capital Federal—C. Rio, 16 do junho
do 1902. Souza Ribeiro, P. Jules Géraud,
Loclerc & Comp., estabelecidos nesta Capi-
tal Federal, a bem dos interesses do um seu
representado, requerem a V. Ex. que man-
de certificar si Heinrich Nicolaus Haogoly,
estabelecido em Santos, Estado do S. Paulo,
depositou nesta junta a certidão da marca
registrada sob n. 365, na . Junta Commercial
do Estado de S. Paulo, acompanfic.la do um
exemplar do Diario Official do mesmo Estado,
publicando a mesma certidão. Rio de Ja-
neiro, 11 de junho do 1902. Como procurado-
res,'Jules Géraud, Leelere (k. Comp. (Sobre
umwestampiroft no valor do 300 réis). Cer-
tifico que a marca a titio esta petição se re-
fere foi depositada nesta junta em 12 do
junho do corrente anno, com o Diario Offici
de S. Paulo em que foi publicada. Secretaria
da Junta Commercial da CalAtal Federal, 16
do junho do 1902.-0 oficial maior, IlOn3rio
de Campos. (Sobre quatro estampilhas no
valor de 1$100). Ao lado achava-se o ca-
rimbo da Junta Commercial da Capital Fe-
deral.

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada do dia 1
a 14 de junho de 1902.... 1:021:990$150

Idem Idem do dia 16 	 	 78:847$031

1.100:838$081

Em igual penedo de 1901... 	 992:750$476
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERME

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 16 de
junho do 1902 	 	 17:687$178

De 1 a 16  • 	 184:953P07
g ln igual penedo do anuo

passado 	 	 120:55%378

IILECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 16 de junho de 1902

Interior 	 	 23: :84573

Consumo :
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias
Especialidades

pharmaceu-
ticas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Registro 	

9:649$500
1:065$200

27:000$000
1:370$000

60$000

40$000
153$600
800$000

1:400$000
260$000	 41:798$300

11:831$965
78$000

1:954$793

Extraordinaria. 	
Deposites 	
Renda com applicação es-

pecial 	

78:847$631
de junho.-- 1.021:990$450Renda de 1 a 14

1.100:838$081
Em igual poriodo do 1901...	 992:750$476

Difforença para. mais 	
	

108:087$605

EDITAES E AVISOS

d¥:••
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11,IARCAS REGISTRADAS

EM Igual penedo de 1901;.. 2.906:845$802

COrto de Appellaeão '
Faço publico que os julgamentos das ap-

pollaçõos eiveis do ns. 2.553 (dosistoncia),
appellanto Man mi Gonçalves da Rosa Ju-
nior, appollado Francisco Cardoso Gaspar ;
o. 2.608, appolluto o Conselho do Tribunal
Civil o Criminal, appellados José Bueno do
Azava() Macedo o sua mulher ; n. 2.529
appolla.nto José Angelo, appellados visconde
do Santa Cruz e outros, terão togar na sessão
da Camara Civil do dia 19 do corrente ou
nas seguintes; e os embargos de nullidade do
n..2.266, embargantes Joaquim Antonio Tei-
xeira Machado e sua mulher, embargado
•oso Toixeira Sampaio; n. 2.279, embargante
Luiz Guimarães Filho, inventariante dos
bons do sou finado pao Dr. Luiz Caetano Pe-
reira Guimarães, embargado, D. Maria Eu-
genia Romero, mão e tutora do menor Ge-
raldo; n. 2.338, embargante John Mooro
Comp., embargado Antonio Nunes Pires
n. 2.358, embarganto Luiz Carlos de Avellar
o Silva, representado por seus herdeiros,
embargado o Banco do Crodito Real do Bra-
zil ; n. 2.365, embarganto Bento Pinto de
Almeida, embargados Antonio Marçal o ou-
tro, terão logar na sessão do Gamaras reuni-
das convocadas para o mesmo dia ou nas se-
guintes.

Secretaria da Curte do Appellação, 10 do
junho do 1902.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Brigada Policial cla Capital
Federal

O conselho administrativo receberá no dia
20 do corrente, ás 11 horas da manhã, pro-
postas em duplicata o fechadas (sondo unia
sAlada), para o fornecimento do capim o
canna de ubá (em kilos), postas nos quarteis,
o bom assim escovas de 'raiz o pent3s do
chifre, durante o 2 sornestre do anuo vi-
g sate, visto só se ter apresentado na con-
curroncia do 16 um pretenden to.

Os con 31Irrell tos 41ever'io enviar até á vos-
pera requerimento ao ~mundo
da bri...zala, pediado para serem akititAbh.r4,
juntando ao mesmo o respoctivo bilhoto de
imposto do ultimo semestre. .

Até ás 3 hor s da tarde do dia anterior ao
da concurrenc , a, deverão depositar na Con-
tadoria, da brigada a quantia do 500$, para
garantia do suas propostas, sem o que não
serão as mesmas acceitas.

Na assisteocia cio material encontrarão os
concorrentes quaesquer esclarecimentos a
respeito.

Assistencia do Material, 17 de junho do
1902.—Josd Antunes de Souza Guimarttes,
major assistente do material.

—
Directoria das Rendas

Publicas
TERRENOS DE MARINBAS DESMEMBRADOS DOS

DE NS. 124, SITOS NA PONTA DE S. GONÇALO
EM NITIIEROY.

Ton to Doolindo José de Senna, como ca-
beça do sua mulher, Maria Clara de Senna,
requerido transfereacia para sou nome do
dominio util dos terrenos do marinhas supra-
mencionados, são convidados os confron-
tantos o demais interessados a virem exa-
minar nesta directoria as plantas que ;LM se
acham, apresentr do por essa °ocasião as
reclamações o dc :mentos qre possuirom
bem do sou direito, todo dentro do prazo do
30 dias contados da data do presente edital,
findo o qual não se attenderá a reclamação
alguma .

Directoria das Rondas Publicas, 14 do junho
de 1902.—A. F. Cardozo de Menezes e Souza,
director interino.	 (•

Alfandega do Mo de amieiro
REMOÇÃO DO LIXO E COMPRA DA PALHA

Do ordem do Sr. inspector levo ao conhe-
cimento dos interessados quo até o dia 26 do
corrente, á 1 hora da tarde, acha-se aborta
a concurrencia, para o contracto da remoção
do todo o lixo, acquisição dá palha o sobras
do embalagem nos armazens desta impar;
tição. depositados fúra das portas o alui arre-
cadados diariamente, desde o (lia seguinte
da assignatura do contracto até 30 do . junho
de 1903.

As propostas devem ser apresentadas om
carta fechada, o lacrada, até o referido dia e
hora, no gabinete da Inspectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de junho
de 1902.-0 2° escripturario, .T. A. Maurity
de Oliveira.	 .

Escola Livro do Nautica
o Machinistas

Do ordem do Sr. Dr. director desta escola
communico aos interesAdos que, estando
fundada a escola, as matriculas principiaram
a 10 do moz proximo passado e oncerra,r-se-
hão a23 do corronter mez. •

As aulas dos (Mr.:rentes cursos deverão
começar a 1 do Jaez do jullir proximo.

Rio do Janeiro; 15 do junho de 1902.-
O secretario, Eduardo Joaquim de Lima".
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Esc ola Naval
CURS . ) DE MACHINAS

Previno aos cantil latos á carta do maclii-
nista, da marinha mercai) ti II tIO 0 evlina
elfectuar-se ha quinta-feira 19 do (oriente,
ao moio-dia.

Escola Naval, '16 de junho do 1902.-1. de
Araujo e Silva, sub-secretario.

Quarto District° 211ilitar
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

De ordem do Sr. general commandante do
districto convido os Srs. Nogueira Meirallos
& Comp., Francisco Vieira Goulart, A. Bevi-
lacqaa Içz Comp., Souza & Pestana, Lebrão &
Comp., Macedo, Coutinho & Comp., Teixeira
& Alves, Lemos Reis & Comp., Antonio
Coelho Branco, Reis & Teixeir. Rodrigues
Lopes & Comp., Thomaz dos SantoS Pereira.
Manoel Velloso Pago, finito Rocha &Comp.,
C. Ribeiro & Comp., J. Menezes & Comp.,
e a Empraza l':•ogresso de filmo & Comp.,
a comparecerem no dia 18 da correiy,e,
11 horas da manhã, na N 'crataria, dast dis-
tricto, afim ao firmarem o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos na sossão do
27 de traio findo.

S.•eretaria do Cominando do 4° districto
militar, 14 de junho de	 Estanslo V.
.Pamplona, capitão-secretario.	 ( •

Militar do Drazil
'I' indo si 1 annullada a conenfroncia para

nia. )	to do capim para, 04 animes eni
s	 E;cola, darzeite O semestre

.	 do novo cnvjd os iatori'ss sdos
:1. 1 . • :11 propos ; ms para esse forni:d-

m o, no dia 21 do eorrea te, ás 11 horas da
III inhã. ilavonlo declarar em sua: propostas
qual o 111 inem -zal por que arrematam o
c•.1 me. 11 :10 SOGI 10 tome 1 , em consideração
a iro aao -z atislizer essa e:ZirOnei.a.

..,postas :evein sor em duas vias (nma
i111.1.1` ,) mssignttdas pelos prop?ios P1090-
no ti ou p.mr ,;ous p,.ocuradares ligalmento
lii i1 itc rios

p: •oponente preferido caucionará 100:;
ate á a, • :ie"aatura do contracto, quando fará
a defini tiVa. do 5 O /. s (bre o valor prova,vel
do fornecimento durante o semestre, como
garantia da execução do centrado.

Praia Vermelha, 1-1 de junho de 1902. —
Fe/ pp.; Ired. Lólirs, escripturario.	 (•

Arsonal do Guerra da Capital
Federal

nnrArtrriçÃo DE COSTURAS

or !em do Sr. coronel director, declaro
qai) na e aepartição li:tribuorn-so costuras
.,as 1 eis aleuxo designados, das 11 horas da
maulú :is 2 d . !, tudo, ás StElhoras matricial ).das
que, des-: .) • tlinente, apresentarem as respec-
tivas 01 jaS. a sabor

lila 2:1, guias da letra O.
Iiia 21, g aias da Itatiaia P.

Idi2:"), guias da lottra R, do n;. 2.067 á
2.117.

g uias da lettn R, do n. 2.117 em
dia ri m e.

Dia 27, ',J.-aias da letwa, S.
Dia 2'1 , guias da lettra T.
1)ia	 eeias das letras U, V e Z.
outro: m peevine-se que as senhoras que

ori l v)tioe i mIe como:traemr nos dias acima
visoa • iai ead is não serão attendidas.

11,e?	 eo-;t•ir is.	 16 de jun/1 ) de
19.)2. -- 1 .) cor', trr :ga i».	 Constancio
Deseha,aps Co, p^nr . anti.	 (.

fractifloucia Geral da Guerra
A cominissão de compras desta repartição

reeabe propastas para o fornecimento dos
arti •os c mstantes (1c): gropos abaixo desi-
gnados, durante o 2' semestre do corrente
animo a saber

ps do escriptrrio, no dia 13, mis 12 ho-
ras da manhã,.

Cmm 1. puras e arm -os s ...muellian?s ; ferra-
o 	 SC,, rne;iirtrlie ,;, tintas o dro,2",iit,

no ti	 1, IS l	 ii r.i g da, maialia.
PararLISOS. p:•(i..•,• is e cie • ias e ferramentas

4115 . .-e s..-', no dia 2, .i: 12 horas da manhã.
lit ro; e mmi vieira:3, no (I.n.

•iii1 1 moras da irrinVi.

	

qa 1 pri	 dorem coa t-i•iiicti-tr
-i	 .chn	 paocurar nota,

-.• • .)	 rasereceivoi: 1m ie0.is1a5, onde deve-
ai 1 uc'enanie • e;a a.pr0:4 freio suas h tbflit:1-

c a •ilu c3:ii o r , .T.laulento la re-
P

il. 39 da 'Miai:-
•• .•	 )	 , ateri •a„ ..s	 it-i :,1 altas a ci:so: for-
oti • .lit'a ;e: de,-eait,	 mi;m	 m ru ar	 l•icimianto:
•I	 • d e 1:0 ),1 S, Lmti na I_Urecção
,1 da para i_rarantia
-Ir ir ei5 coa traetos eia gar d., O a de 5ooi-S
,» ira • . 1 a ass.:rn Aura . 1 • c • tda tiro, 1 •van-
t L	 11 ;(1t; dum; i) 	 ir
.t 	 ti aup	 iiaan 1, s	 ,ito a, foi.ol-o.

Previne- se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem

rasuras, e assignade,s pelos proprios propo•
fontes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na °ocasião da
sosiião.

Secção da Intendencia Oral da Guerra,
em G de junho do 1902.—Tonento-coronel,
To(7o Antonio de Carvalho, chefe da secção. ( •

Intendo/leia, Coral da
Guerra

O conselho de campra.s desta repartiçã,o
recebo propastas no dia 23 do corrente, até
ás 11 heras ,li manhã, p tra o fornolanento
dos' adigos abaixa declarados por não terem
sido contract idos na concurreacia realizada
a 14 do mez proximo elido, a sabor:

43.200 metros de, algodão morim para ca-
misas.

1.000 metros de aniagem.
9.224 botões pequenos prateados, com

lyra.
13.545 botões grandes prateados, Com

lyra.
103.640 botnies convexos de metal amarello

d,• 20 x8.
04.900 botões convexo: de met II :mamilo

de 14>S,
As pessoas que pretenderem contractar

esse fornecimento dovarao apresentar amos-
tens dos resuctivos artigos, observar as
disposições re l ativos a estas concurrencias
ap, C4.:Mtar dommento da,cauçã.o de 1:000$000
feita na Direcção Geral de Contabilidade da
Gume ri.

Previne-se que propostas devera ser em
duplieata, sendo as' pri1110in3 vias escriptas
(tom tinta preta, sem r 'saras e assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão com-
p treme ou fazei-em-se representar legal-
mn 	 na °ocasião da se,ssão. devendo
refari-la prop )s-a kzer a declaração de s •
snj á malta de 5 0/o. case se recusem
a ass.g lar o re:poetivo contraem,

Primoira secção da Intondencia Geral da
Guerra, 16 do junho de 192. Tenente-co-
ronel Jato A nztono de ' Carvalho, chefe da
seeção.

--
Escola Prepatnxtoria e do Ira-

ctica do Itealoii,g-,o

Tardo sido annull aia a concurroncia para
forneci montade forra gem e ferragem a
esta es 'oh, no 2' semestre do corrente
anilo, visto a alia do preçros das propos-
tas entao aprosenta-la,s. Lio ordem do Sr. co-
ronel c nninan , lante, convido )1,:s Srs. in-
tera:sivlos a ap ,..os mitarein novas propos-
tas, no dia 1) do corrente, mis 11 horas da
manliã, na sala dos consullios desta escola.

,;cretaria da Bola Prep tratoria o de
Taci1ica do ReaiRrl co, 1:1 lr janh ) do 1902.—
AU' inso Pern,rndes .1.10,2.t,,,iro, capitão so-
erotario.

--
Repartição craon •all dos grelo-

xraph os
TN5CRIPC;1 -'10 P	 \ ciNcuRso	 PR.1TICAN-

TE 1	 CJNTADORI A DA.	 GERAL
DO; TEI';(mmsAl'ml is

Toni° de se proco n ler ao Co.leurgo para o
provi , nent, mii unia vaga, do praticante da
Cot-) (1.• aecordo cw,1 o art. 434 do
re lila-monto vi:zento, fica aberta na seco,',-
riria desta repar:4.tio, a parir do hoje, polo
prazo do 30 dias, a in-wripção dos canil-
lar is, regeu ..0-S 11 o conclrso pelas disposi-
Ous euastanso dos aro s. 418 e 440 do citado
ega:atn ento e pelas instrucções, nosta data
'aí) rhi ma, que se acham á disposição dos in-
t aeissados na nestnt soerei titia.

Capital Federal. 17 dc junho do 1902.—
EuclUes .13:trroso, vice-director.	 ,(.

Escola, Militar do firazil
De ordem do Sr. general de divisão com-

mitridatue o presidente do couselho eco-
nomia() desta escola, e rio accordo com o
disposto no aviso do	 GlierrL

68, de 18 de julho de 1898, de-daro (pie
serão recebidas propostas, no dia 21 do cor-
rente,ls 11 horas da manhã., para forneci-
mento das seguintes peças de fardamento
para os alumnos deste instituto, a saber : •

Blusas de brim pardo, unia.
Bati ias do couro de b. ,zerro, lisas, par.
Calças de brim branca, uma.
Calças de brim pardo. nma.
Calças de (lancha azul forrote, uma .
Calça do panno garance e lisia azul tur-

queza.
Capa de brim branco para kopi, urna.
Capote de panno azul tino, um..
Kopi com copa- azul ferrete e cinta do

panno g,aranc ‘, um.
Tunica de ilanella azul ferrote, uma.
Dolm.n de panno azul turipicza, um.
Kepi de copa garance o cinta azul tur-

qnezit. um .
Divisas para I° sargento.
Ao conselho serão ' prasentes, pelos con-

curreates, amostras da maeria prima o
aviamentos a empegar no fardamendo re-
ferido, que devem sor exactamente ignaN
aos adoptados nesta e•cola.

O calça i° devera sor feito sob medida e
ex tc'-amente igipi ao modelo a lopi.ado nesta
instituto, onde deverão compare'i,ii,
mente, os intorcs s i'idoii, aiiin ir c-a•ninal-0
e coahocorem a m ttoria pr:m ta e.apro
bom cni, a sal mitonfactitra.

O c mciirr.ml-, proforii.) fie i, obrii4ado
fornecer d m	 ) ir içl) aos Corpas do-
cento; ailminis:raivo e mie Mamo; rkst,i.
escola, e. coin 1 IS liiuiLi 	 ni_':iri•on
fazer cauçãa (1 • loo	 d.,
contracto, uai] :0 i'ara	 a	 • ,
sobre o fOrll 30i.:110110 p.ay, y 1 d leite .e	 s
mos a.e.

Para e .; lia eci mentos poderão os i cri

Fadas dirigir-se ao ir. tenont ocaroaei -ja-
danto do pas:o • tl, neste e4tabele ei to. em
todos os d as itei g, das 1 o hora: da In in1L,
ás 2 da ta rde, atr'i e dia 20 d., in-z

Escala	 do Beaid, 14 de dez
de 1901. — O eseripturarto, Felipp3 Fred.
Lõhrs.	 (•



PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dlv
Sobre. Londres 	  11 13/16

P Pari z 	 	 07
.» Hamburgo 	 	 a'906
• Italia 	 	 —
» Portugal 	
• Nova York 	

Soberanas 	
Vales de ouro nacional, por 1$000..

—
.Apalices do Emprestirno Nacional

do 1805, port 	
Ditas idem idem do 1895,. nom 	
Ditas idem idem de 1897. p
Ditas do Emprostimo Municipal,

do 1896, port 	
Ditas de 3 s aa (inscripções) port 	
Banca da Republica. do Brazil 	
Dito Commorcial... 	
Comp. Nacional do Tecidos do

Linho... .	 . . 	 	 .
Dita S. Christovão 	 . • •
Dita Jardim Botanico 	
Dita Brazil Industrial 	
Debs. da Empraza Viação do Bra-

zil 	

A' vista
11 49/64

$310
.11000

$752
$371

4$201
20$600

2,1;301

8840o
878$000
994000

1511;000
685$000

35$900
94000

21$250
101$030
143$000
171$000

10$000
Capital Federal, 16 do junho de 1902.—

J. Claudio da Silva, syrdico.

'
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Estrada de Ferro Central do
Drazil

, CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
LENÇÕES E FRONHAS DE LINHO

DO ordem da, Directoria, se faz publico
que, tendo ficado sem offoito a concurrencia •
offectuada a 28 do abril proximo passado,
por serem exagerados os preços das propos-
tas apresentadas, ás 12 horas do dia 16 do

•junho proxiiro, serão recebidas novas pro-
postas, na intendencia desta estrada, para
fornecimento do:

500 lenções do linho do 2salOxlm,30.
• 700 fronhas idem do 0 s2,80x "52.

Os lençóos O as fronhas suão de linho toi/e
lin-fil rond o terão no centra em tecido
branco, uma locomotiva e por baixo delia as
iniciaes E. F. C. B..

'Os lençõeS devem ser embainhados.
As amostras podem scr examinadas na

mesma intondencia.
ÀS propostas devarão estabelecer o preço

em ouro para o material °atroado na intatas
dercia, sendo os despachos aduaneiros por
conta da •estrada.

OS concurrentes devoro apresentar-se na
intonden•sia á hora acima indicada, com as
proposta ; fechadas, eacriptas com tinta preta,
devidamente Miadas o assagnadas, o deve-
rão exibir no acto da ontrog a caução do
300$, provdamento feita na thesouraria da
estrada par. garantia da assignatura, do con-
tracto.

O proponente acceito sujeitar-se-ha a to-
das as condições impostas pela estrada para
o fornecimento do materiaes diversos para
consumo em concurroncia publica.

As propostas suão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brazil, 16 do maio do 1902. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (-

A Camara Synd:cal P.oa Corretores de
Fundos Publicas a pprovoli a namoaaao do
Sr. Alberta Taylor Ntaxacell para n :alago
do proposto do corretor de fundos pu
Carlos Gomes Xavier.
. Capital -Federal, 16 de junho do 1902.-
J. Claudio da Silva, syndica.

.	 .	 •

Junta dos Corretores de SI er
eadorias e :Navios

COTAÇÕES DO DIA 11 DE JUNHO DE 1902

Algodão em rama l a sorte, de Penedo, 8$
por 10 Mios.

Dito idom regular, do Sergipe, 7$200
idem.

Assticar branco crystal de Campos, 295
raia por kilo.

Dito idam, 3' sorte, de Pernambuco, o
branco custai baixo em loto, 263 Féis idem.

Café typoa ns. 1 o 2, 5$787 par 10 kilos.
Dito alem n. G, 4$362 alam.
Dito ideio a. 7, 4$221
Dito idem n. 8, 3$881 idem.
Dita idemn. 9, 3$009 a 3$670 idem.
Farinha do trigo americana, marcas Ca,s-

Ulla, o Crystal, 28$ por barrica. •
Dita idem nacionaea. marcas primeira

e ZZ, 27$590 o 27$750 por 2/2 sucos.
Sebo do Rio Grande, 810 róis por. kilo.
Capital Federal. 16 do junho de 1902. —

Joao Baptista Deldu que, prosislente. —Joa-
quim da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Mineração
no 13razil

RELATORIO DA DIREOTJRIA PARA SER APRE-
SENTADO EDI ASSE3IBLÉA GERAL ORDINA.RIA.
A EFFECTUAR-SE ass 18 DE JHNE10 DE
1902.

Sra. accionistas — Em cuMprimonto
disposição do lei o na época. fixada pelo
art. 10? dos estatutos da Companhia do Mi-
nora,ção no Brazil, vimos presatr-cos conta
do modo por qu3 administrámos os nsgocios
dessa Companhia duram.° o parlado decor-
rido da data ao sus installação ata 31 do
dezembro do armo proxitno passada, e trazer
ao vosso conhecimento os factos qua se rela-
cionam com os mesmos • negocio, occorridos
no mencionado pariodo.

111:na da Olaria

Installa,da a 21 do junho ultimo, a Com-
panhia do Minoração iniciou as suas ope-
rações., adquirindo a jazida de maga.noz
conhecida por MINA. DA OLARIA, sita nas
immo ições da estação de Lafayatti o uma
das mais bem reputadas dentro as que toem
sido assignaladas no districto mineralogico
do Queluz.

O preço de compra, fixado de accordo com
o pareaer dos avaliadores para isso desi-
gnados na rounia,o do 21 de junho, foi de
252:500$000. sondo 210:090$000 em acçõos
inte sralizada.s da Companhia e 12:5.10$000
em dinheiro.

Naquollo preço está incluido o do minorio
comprado peas Sr. Dr. Ewbank da Camara a
Josa Ferreira da Silva o sua mulher, o dos
terrenos e minorios que pertenceram aos
Srs. coronel Jos6 Albino do Almeida Cyrino
e Josa Justino o suas mulheres, o ainda o dos
trabalhos executadOs para a detorminação do
valor dessa jazida.

Além da acquisição da MINA DÁ OLARIA,
foi na mesma reunião do 21 do junho ao-
ctorizado o pagaunato das despezw: que

fizeram os incorpora:toros da companhia,
an criamento á sia luatallaçãao-, na impor-
tancia, de 26:802$100, conforme vem es-
pecificado na conta annexa, na qual acham-
sa retinidos dão só os gastos feitos para a
negociação da corais da jazida a um grupo
de capitalistas estrangeiros, COIRO os que se
.referem á desapropriação dos terrenos no-
ceasarloa ci construcção de uma linha do
transporte por cabos aereos, com 4.500 me-
tros dç extensão, entre a jazida o a Estrada
do F6rro Central do Brazil, o aos estudos da
mesma linha.

A parcela), referente á desapropriação do
terrenos para a construcção da linha do
trnsporte è apenas do 3317$000, quantia.
que addicionada á''da 5:250$000, peeço
contractado do mais (bus terrenos ne.cessa-
rios ao mesmo fim, dá o total do 8:527$000,
em quanto importaram as • referidas des-
apropriações, que serão assim obtidas por

•proça relalivam !rito modico.
Havendo ainda doze pequenos proprietarios

com direitos sobre o minerio do uma parte
dosta jazida, • tornou-se necessaria, para
evitar futuras difficuldades, a acquisição dos
mesmos direlaos, dispondendo com isso a
Companhia a quantia de 3:177$810.

Reunia lo esta quantia ás Tio acima indi-
cámos e á de 2:240$100 do despeza,s diver-
sas feias em serviços nesta jazida, chega-se
ao total de 288:046$440 somma pela qual
acha-se alia, debitada até 31 de dezembro

Si considerarmos, por outro lado, que com
mais 300 contos, dos gimes 150 para capital
do giro, pôde-se collocar a MINA DA OLARIA.
em pá do franca exploração, reconhece-se
quão vantajosa foi sua admisição, quer a
Companhia tenha do explorai-a por conta
propria, quer a transfira a terceiros.

No primeiro caso, solai ) de 10$ o lucro
lignido, mintam, por tonelada do minerio
vendido aos preços actua.es, basta que a
jazida produza 45.000 toneavais, para que
seja amortizada a somma que eia repre-
senta. ficando demais a Companhia do posso
de todo o material empregado nos serviços
do extracção e de transporte. podondo utili-
sal-o om futuras explora0:33 do mesmo
canoro.

Mas, segundo as MAIS baixas estimativas,
o peso total do minerio existente nesta jazida.
não é inffirior a 100.000 toneladas. o que
e!eva consideravelmonte o total do lucro
liquido que é licito esperar-se do sua ex-
ploração.

Cumpro, poisam, ponderar que 'esse lucro
só será garantido si o mineras extrahblo for
dirictamento vendi lo nos mercados' consu-
midores, sem a intervenção de interina-
diarios exportadores.

Para isso é insufficiento o capital de que
ora dispõo a Companbia„ e tornar-se-hia, in-
dispensava' ou auarnen tal-o, ou tomar por
emprestimo a quantia precisa para com-
pletar a somali de 300 contos a que já nos
re.brimos.	 •

No caso de venda da jazida, é do esperar
quo produza pelo menos a solama pos que
figura nos livros da Companhia, somnal
qual, como já dissemos, só uma pequena par-
cella ropresinta onipiasgo atractivo do capital
dinheiro fornecido pelos Srs. accionistas.

Ensretanto, como essa. transacção não do-
peadente exclusivamente da boa contado oca
dos esforços 'desta •directoria, mas tambom
de circtunstanoias, que escapam á sua acção,
Ode acontece qua não se °Macau° tão cedo,
como o não te n podido ser até agora, tra-
zendo • como resultado a inunobilisação 'de
uma parto da capital da Companhia e im-
pedindo-a, portanto, do alargar as transa-
ações que constituem o sou principal obje-
ctivo.

.Nossa situação, parece-nos, impõe-se a
nbceasidade da adopçiô do um dos alvitres

• indicadas para que a • Companhia possa ox-.	 .
• '
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piorar essa jazida por conta propria. logo
que se vença a opção, ainda em•'vigor, que
demos a um grupo de capi talistas americanos,
representado aqui pelo Sr. W. Crawford,
si esto não se apresentar para offactuar a
compra contractada.	 •

Além desse contracto, outros foram cele-
brados para a venda da Meu DA OLARIA:

O "primeiro, de 23 de novembro de 1900,
com o Sr. . Dr. René Matton, como inter-
mediario junto á casa Lessru Sc Comp., de
Pariz, não teve seguimento porque, pouco
depois, deu-se a quasi paralyzação do com-
mareio de rainerios do manganez, e o Sr. Dr.
J. Teixeira Soares, encarregado por aquella
casa do examinar o negocio, aconselhou-aa
segundo estamos informados, a adial-o para
quando se normalizasse a situação do
mercado daquello injurio, Perturbada pela
existencia de um grande stock em mãos dos
consumidores.

O preço estabelecido nesse contracto era de
5.000 libras esterlinas, á vista, e mais urna
porcentagem a fixar-se ulteriormente, sobre
o minerio extrithido.

O segunda contracto, de 30 do agosto ul-
timo, com a Socie'è Anionym4 Bananal, de
An vers, t inibem não teve segui mon to porque
esta socioditae en vou em liquidação, tendo
sustad.) todos os trabalhas Toa mantinha no
Bra,zil. .

O preço contractado era de dois francos por
tonelada de injurio, recebendo a Companhia
de Mineração, por adiantamento, á vista, a
sonama do 200.000 francos. Convém aceres-
contar que este preço foi combinado após
cerca de um mez de pesquizas na jazida,
feitas polo representante da Societé Anonyme
Bytanal, o conhecido engenheiro Sr. Elmond
Leplao.

Contractámas, eia seguida; a venda da
jazida com o Sr. F. de Doncker, de
Bruxellas, que, depois do longos mezes do
espera,. resultddo de successivas proro,gações
de prazo, acaba de propor-nos mais uma nova
prorrogação, allegando ser clifficil, presente-
meato, ,conseguir-se, na Belgica., capitaes
para empreza.s no Bra,zil.

Não tendo annuido a essa proposta, roce-
catamos as negociações iniciadas com o Sr.
Craavford, sob as seguintes bases: ou a venda
definitiva dwjazida por 25.000 libras ester-
linas, ou o seu arrendamento, á razão de
4 schillings por tonelada de minado, devendo
sor extraliidas 25.000 toneladas por anuo.

Estas negociaçtids ainda continuam do pé,
achando-se aqui, neste momento, um capita-
lista,: americano, que definitivamente resol-
verá a respeito.

•
Cachoeira dos tres moinhos

Tendo sido escolhido, para a condue,ção do
minerio, entre a MINA DA OLARIA e a Es-
trala de Ferro Central, o systema de trans-
porte por cabos aereos, com motor fixo, jul-
gamos conveniente fazer acquisição desta
cachoeira, no intuito de aproveitar della, a
força precisa para a tracção dos waganetes
da linha aerca.

Custou á Companhia 1:3073620, clespeza
que se justifica, não só pela applicaçõ'k a paro
já nos referimos, como • pela situação que
°ocupa, a mesma cachoeira em relação á Ci-
dade de Queluz, á qual poderá fornecèr a
energia electrica necessaria para a sua illu-
rainação.

Mina do Enforcado

Contractámos a compra des‘ta jazida de
rnanganez, propriedade dos Srs. coronel
José Albino e João Chrysostomo do Queiroz o
Illho,contigua á MINA DA OLARIA, pela quan-
tia de 40:0003, lavrando-se para isso uma
escriptura de compra condicionai e tendo
pago, de impostos de transmissão do pro-
priedade, a quantia do 1:200$, que deverá
ser restituida á Companhia, si não tiver
effectividade a mencionada compra.

Palias pasquins a que procedemos nesta
jazida, julgamos conveniente a sua acquisi-
ção, mas por preço inforior ao contractado.

As despezas feitas com o contracto de
compra, trabalhos de posquiza, etc. impor-
taram em. 2:247$000.

Mina da Agua Limpa
E' tambom uma jazida de ma,nganez, dis-

tante 12 kilometros da estação de Laffa.yete
o propriedade do Sr. capitão Joaduiin
Ignacio.

Guiado pela opinião lisonjeira que o com-
petente Sr. professor Orville Deyby exter-
nou sobre a importa,ncia dos depasitos que
constituem esta jazida, celebrámos cora o
respectivo proprietario um contracto de
compra condicional, com o direito de pro-
cedornios ás necassarias pasquins para a
determinação do sou valor.
. Mas, dale,-sultado desa pos prizas, colhe-
mos, a convicsão de não haver vantagem em
adquira a, o por isso desistimos da opção que
fórit dada á Companhia, que despendeu em
trabalhos executados n 1, mesma jazida a
quantia do 1,9693000.

Terminando aqui a exposição, que nos
cumpria fazer, dos negocias e occurrencias
ralativas ao citai!) perlado do nossa admi-
nistração, é possivel que tenham ,s omittido
detalhes que vos interessem; estamos, porém,
prouiptos a sanar essa falta, si O que existe,
prestando-vos verbalinente quaesquer outras
informações que nos sejam exigidas.

Rio do Janeira, 18 do junho de 1902. —
Os directores, Taci° Proença. —Joaquim Julio
Proença.

—
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

A saber
Activo

Aecionistas 	 	 96:0003000
Acções cauciona-

das	  	 20:0003000
Mina da Olaria 288:046$410
Cachoeira d r s
- Tres Moinhos 	 	 1:3073620
Mina do Enfor-

cado 	 	 2:2473000
Mina da Agua

Limpa 	
Despezas geraes
Caixa 	

Passivo

400:0003000
Caução da dire-

ctoria 	 	 20:0003000 420:0003000

420:0003000

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 do dezem-
bro de 19a1 .-0 diroc tor-gerente, Joaquim
Julio de Proença.-0 chefe do contabilidade,
Zacarias Borba dos Santos.

Parecer do conselho fiscal

• O- conselho fiscal da Companhia de Mine-
ração do Brazil, abaixo a,s3ignado, tendo ex-
aminaale a escripturação e papeis da mesma
Companhia, no pariodo do 1 de junho a 31 de
dezembro de 1901, achou tudo em perfeita
ord im, a escripta feita com a maxima cla-
reza e as verbas lançadas dovidamante jus-
tificadas s ena os .resaectivos documentos
pelo que,' o conselho fiscal, concluindo, é de
parecer que sejam approvada,s as contas e
actos da directoria ate o dia 31 de dezembro
de 1001.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1901. —
Victorá•zo Montero .—José Vargas de An-
drade.—Antonio Lorbes • •

Companhia do Fiação o Toei-
. dos S. Felix

ACTA DA ASSEMBLBA. GERAL ORDINARIA

Aos 28 dias do mez do maio do 1902, á 1 -
da tarde, reunidos no salão da casa n. 40, da
rua de Gonçalves Dias (obsequiosa.monte ce-
dido pela Associação dos Empregados do
Commereio) 11 accionistas representando
2.289 anões o preenchidas todas as exigen-
cias legaes, o director, Sr. Josué Silva, de-
clara installada, a sessão ordinaria annua.I
assembléa geral da Companhia do Fiação e
Tecidos S. Felix o propõe para prosidil-a o
Dr. A. C. Valdetaro.

Acceita por unanimidade a indicação, as-
sume o Dr. Valdetaro a presidencia e con-
vida para secretarios os Srs. Olympio F.
Loup e Jose Corrêa, Giiimarães.

Constituida assim a mesa, procede-se á
leitura da acta da ultima sessão da assembléa;
geral que O sem discussão unanimemente ap-
p eov

Indo proceder-se á leitura do relatorio, foi
por prop )sta, do Sr. W. Geppaiisponsada essa.
formalidade.	 •

Lido o paracer do conselho fis• •al, é da
mesma; finam a,pprovado, abstendo-se do
votar a diretoria o os membros do conselho
fiscal.

E' recebida pela mesa a seguinte proposta:
«Propomas que seja abonada uma .erratifi-

cação de 3:0003 a cada um dos directores.
Rio, 28 do maio d3 1902. —Josd Corrêa Gui-

maraes.—Juliano Silva.» • -

E' a,pprovada,, abstendo-se de votar os dire-
ctores.

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal o.
supplestes, recebem-se 11 codulas que, apus
radas dão o seguinte resultado:

Para fiscaes
Votos

João E. Vianna 	 	 122
Olympio F. Loup 	 	 119
Dr. João Caldas Vianna, 	 	 107
Eduardo P. Guinle 	 	 18 •

- Para supplentes
• Votos

Dr. Luiz Pedro Barbosa 	 	 122
Alfredo M. Pacheco 	 	 122
Julian() Silva 	 	 102
Jos3 Corrêa Guimarães 	 	 20

Terminados assim os trabalhos, foi encer-
rada a sessão ás 2 heras da tarde.

Dr. A. C. Valdetaro, presidente. —Olympf•o
Fredereo Loup o José Corrêa Guimardes, se-
cretarios.

ANNUNCIOS
.Apolicos perdido.%

Extraviaram-se 136 apolicos es. 166:270 a
166.287, 54.837 a 54.889, 223.309, 180.061,
180.082, 150.028, 164.205, 254.621, 139.827
a 139.841, 115.843 a 115.849,	 116.638,
116.639, 69.530 a 69.532, 47.088, 207.516 a
207.524. 274.256, 274.255, 264.873, 185.517,
185.516, 12.408, 18.346, 100.150, 18.347 a
18.349, 42.075, 53.553, 70.977, 149.929 a
149.931, 281.960 a 284.965, 161.603, 161.609,
199.700, 199.701, 84311 a 84.318, 2;7.011,
247.012, 1.356, 1.791, 2.475, 2.476, 2.467,
2.462, 3.240, 3.241, 3.717, 5.492, 8.092,
8.809, 8.940, 209.765, 209.706, 293.786,
283.787, 146.554, 55.606 a 55.013, 228.484 a
228.491, 119.630 ; juros 5 s' papal, antiga
emissão, do valor de 1:0003 caada, uma.
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